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A Capela da Ordem Terceira de São Francisco de Assis, considerada por diversos 
historiadores da arte colonial brasileira como um dos mais importantes monumentos do Brasil, 
recebeu poucos estudos até hoje, sendo encontrado, apenas, um quadro difuso de publicações. 
Dentre estas, merece destaque a obra escrita em 1951, pelo Cônego Raimundo Trindade, São 
Francisco de Assis de Ouro Preto. Crônica Narrada pelos Documentos da Ordem1, que traz a 
história da Irmandade e da construção da igreja sem, contudo, se preocupar com a análise da 
arquitetura. 
Esta Dissertação de Mestrado contempla este importante edifício com um levantamento 
dos documentos e da fortuna crítica relacionados à esta capela, bem como com a elaboração de 
um atlas visual que apresenta o templo a partir de um levantamento fotográfico exaustivo 






                                                 
1 TRINDADE, Raymundo. São Francisco de Assis de Ouro Preto. Crônica Narrada pelos Documentos da Ordem. 








The chapel of the Third Order of São Francisco de Assis, considered by many historians 
of the Brazilian colonial art as one of the most important monuments of our history, received so 
few studies until now; except for a group of sparse publications. Specifically, one publication can 
be put on the spotlight: São Francisco de Assis de Ouro Preto, written in 1951 by Canon 
Raimundo Trindade. This chronicle, based on the records of the Order1, describes the history of 
the brotherhood and the construction of the chapel (with no focus on architectural aspects).  
This Dissertation describes in detail this building using a collection of the records and all 
the critique related. A visual atlas presenting the temple with great photographic inspiration and a 







                                                 
1 TRINDADE, Raymundo. São Francisco de Assis de Ouro Preto. Crônica Narrada pelos Documentos da Ordem. 
Rio de Janeiro: Ministério da Educação e Saúde, Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Pub. nº17), 
1951. 
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AHEX: Arquivo Histórico do Exército. 
CEH: Catálogo da Exposição de História do Brasil de 1881. 
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Esta dissertação é o resultado de um projeto de pesquisa que teve como tema central a 
Capela da Ordem Terceira de São Francisco de Assis de Ouro Preto. O desejo de estudar 
profundamente este edifício nasceu após a nossa primeira visita à Ouro Preto em janeiro de 2000 
devido ao forte impacto que este nos causou.  
Durante o ano de 2002, quando começamos a escrever o Projeto de Mestrado que meses 
mais tarde seria aprovado por essa instituição, começamos a pesquisar e levantar dados sobre os 
principais edifícios religiosos coloniais brasileiros e, mais uma vez, nos deparamos com a capela 
de Ouro Preto. 
Começamos, então, a fazer um levantamento bibliográfico sobre esta capela, partindo 
inicialmente para uma busca bibliográfica em quatro grandes e importantes manuais de História 
da Arte Brasileira. São eles: 
• SMITH, Robert. Manual Bibliográfico de Estudos Brasileiros. Rio de Janeiro: 
Gráfica Editora Souza, 1949; 
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• ANDRADE, Rodrigo Melo Franco de. Brasil: Monumentos Históricos e 
Arqueológicos. México, D. F.: Instituto Panamericano de Geografia e História, 
1952; 
• VALLADARES, José. Estudos de Arte Brasileira. Salvador: Museu do Estado 
da Bahia, 1960; 
• NEISTEIN, José. A Arte no Brasil: dos primórdios ao século vinte. São 
Paulo/Rio de Janeiro: Livraria Kosmos Editora e Washington, D. C.: Brazilian-
American Cultural Institute, Inc., 1997. 
Destes quatro manuais retiramos as primeiras e principais fontes que fazem parte desta 
pesquisa, mas também recorremos ao importante levantamento realizado por Hélio Gravatá sobre 
as fontes relacionadas ao Aleijadinho que se encontra no livro Hélio Gravatá: resgate 
bibliográfico de Minas Gerais, publicado em 19981. Isso se dá porque, como veremos no primeiro 
capítulo, algumas das grandes obras deste artista se encontram nesta Capela. 
Com este levantamento percebemos a importância atribuída a este edifício, e que apesar 
disso, poucos estudos lhe foram dedicados, sendo encontrado, apenas, um quadro difuso de 
publicações. Dentre estas, merece destaque a obra escrita em 1951, pelo Cônego Raimundo 
Trindade, São Francisco de Assis de Ouro Preto. Crônica Narrada pelos Documentos da 
Ordem2, que traz a história da Irmandade e da construção da igreja sem, contudo, se preocupar 
com a análise da arquitetura. 
                                                 
1 Hélio Gravatá: resgate bibliográfico de Minas Gerais. Cristina Ávila (pesquisa e organização). Belo Horizonte: 
Fundação João Pinheiro, 1998. 
2 TRINDADE, Raymundo. São Francisco de Assis de Ouro Preto. Crônica Narrada pelos Documentos da Ordem. 
Rio de Janeiro: Ministério da Educação e Saúde, Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Pub. nº17), 
1951. 
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A partir deste ponto, traçamos os objetivos deste trabalho que são um levantamento dos 
documentos e da fortuna crítica relacionados à esta capela, bem como a elaboração de um atlas 
visual que apresente o templo a quem tiver a oportunidade de ler este trabalho. 
Esse atlas consiste em um levantamento fotográfico amplo, acompanhado de um 
levantamento gráfico que, juntos, apresentam os detalhes arquitetônicos e artísticos da capela. 
Estes levantamentos estão organizados em pranchas que são apresentadas por uma série de textos 
explicativos. Este tipo de apresentação, inédito no Brasil, foi inspirada no livro Il Duomo di 
Pisa3, editado em 1995 e que apresenta a Catedral da cidade de Pisa. 
Por fim, com este trabalho, objetivamos também inspirar outros pesquisadores para que 
dêem continuidade aos estudos que aqui não foram contemplados, mas que são de fundamental 
importância para a compreensão total deste importante monumento. Dentre os temas por nós 
sugeridos para futuras pesquisas, destacamos uma pesquisa centrada na relação entre o 
monumento, a Capela da Ordem Terceira de São Francisco, e o seu contexto, Ouro Preto; uma 
revisão mais aprofundada da documentação e da bibliografia referente à capela; um 
aprofundamento no debate sobre as questões de autoria do edifício, principalmente a referente à 
elaboração do risco da capela; e discussões sobre o programa figurativo apresentado, sobre a 
questão da originalidade e sobre o mito que envolve Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho, 
principal personagem ligado à construção desta capela. 
Esses objetivos, alcançados com sucesso, refletem-se na organização final deste trabalho 
que apresenta na primeira parte um histórico da construção da obra, com os artistas e construtores 
que nela trabalharam (capítulo 01), bem como algumas considerações sobre os documentos e 
bibliografia da capela pesquisados ao longo dos três anos de pesquisa (capítulos 02 e 03). 
                                                 
3 Il Duomo di Pisa. Modena: Franco Cosimo Panini Editore, 1995. 
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A segunda parte traz o atlas iconográfico completo da capela. Este é formado por 
fotografias por nós produzidas em duas viagens à Ouro Preto em abril de 2004 e janeiro de 2005, 
bem como uma série de levantamentos gráficos realizados por uma equipe de alunos do curso de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Campinas. Essa equipe é formada por Alexsander 
Queiroz, Carolina Oliva e Juliana Affonso. As fotografias e desenhos que não foram por nós 


















O presente capítulo tem por objetivo principal apresentar o histórico da Capela da Ordem 
Terceira de São Francisco de Assis de Ouro Preto através de sua construção e dos personagens 
que dela participaram. Tal empreitada já foi realizada anteriormente pelo Cônego Raimundo 
Trindade no Livro São Francisco de Assis de Ouro Preto. Crônica Narrada pelos Documentos 
da Ordem 1. Este livro possui como enfoque a apresentação da história da construção da capela a 
partir da constituição da Ordem Terceira de São Francisco de Assis em Ouro Preto e dos 
documentos encontrados pelo autor nos arquivos da ordem. Já a nossa pesquisa possui um 
enfoque diferente, pois busca o desenvolvimento da obra com o intuito de apresentar os 
elementos artísticos e arquitetônicos da capela. 
Para facilitar o entendimento e a leitura deste capítulo, dividimos nosso texto em quatro 
partes: a obra, ou seja, o risco da Capela, a construção propriamente dita, a ornamentação e, por 
fim, a construção do cemitério, edifício anexo à Capela e projetado posteriormente. 
                                                 
1 TRINDADE, Raymundo. São Francisco de Assis de Ouro Preto. Crônica Narrada pelos Documentos da Ordem. 





1.1 – O Risco 
 
O belo risco da Capela da Ordem Terceira de São Francisco de Assis é normalmente 
atribuído a Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho, importante artista mineiro que possui 
diversas obras em Ouro Preto e em outras cidades mineiras, como, por exemplo, Mariana e 
Sabará2. O problema é que não existe nenhum documento que comprove essa autoria. 
O primeiro autor a atribuir a autoria do risco desta capela ao Aleijadinho é Bretas em sua 
clássica biografia sobre o artista3. Seguindo esse autor, outros iminentes biógrafos, dentre eles, 
Mário de Andrade4, Manuel Bandeira5 e Lúcio Costa6 também atribuem ao Aleijadinho o referido 
risco. 
                                                 
2 Dentre as principais obras deste artista destacamos: o risco dos dois chafarizes, construídos em 1725, que se 
encontram no pátio do Palácio dos Governadores, atual Escola de Minas, em Ouro Preto; o busto do Chafariz do 
Padre Faria, do Alto da Cruz, em Ouro Preto; o Retábulo-mor da Capela de São José, em Ouro Preto; o Retábulo-
mor da Fazenda Jaguara, atualmente na Matriz de Nova Lima; a portada da Capela da Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo e os Profetas do Adro do Santuário de Bom Jesus de Matosinhos, em Congonhas do Campo. 
3 BRETAS, Rodrigo José Ferreira. “Traços biográficos relativos ao finado Antônio Francisco Lisboa, distinto 
escultor mineiro, mais conhecido pelo apelido de Aleijadinho” in Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho. Belo 
Horizonte: Editora Itatiaia, 2002, p 18: “Por onde ainda se confirma caber, de fato, a Antônio Francisco Lisboa a 
autoria do projeto dessa igreja, porquanto, comprovado como ficou pertencer-lhe o projeto original da igreja 
homônima de São João del Rey [...]”. 
4 ANDRADE, Mário de. “O Aleijadinho” in Aspectos das Artes Plásticas no Brasil. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia, 
1948. pp 11-42, especialmente p 31: “Sabemos que a São Francisco é inteiramente dele [Aleijadinho]: plano, 
escultura em pedra e pau, plano da talha”. 
5 BANDEIRA, Manuel. Guia de Ouro Preto. Rio de Janeiro: Ediouro, 2000, p 86. “A Ordem Terceira de S. 
Francisco de Assis, a primeira Ordem Terceira criada em Ouro Preto (remonta a 1745), adquiriu os terrenos onde se 
levantou o templo, em 1765, e já no ano seguinte contratava a construção com o mestre Domingos Moreira de 
Oliveira. O projeto é de Antônio Francisco Lisboa[...]”. 
6 COSTA, Lúcio. “Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho” in Arquitetura. Rio de Janeiro: José Olympio, 2003. 
pp 87-102, especialmente p 94: “Em 1766 a sua reputação já se firmara, tanto assim que, havendo a Irmandade 
Carmelita encomendado ao velho e consagrado Manoel Francisco Lisboa o risco para a sua igreja, os irmãos 
terceiros de São Francisco, esclarecida irmandade que congregava a maioria dos intelectuais, não hesitaram em 
confiar ao filho a responsabilidade de projetar capela capaz de confrontá-la”. 
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Seguindo essa mesma corrente estão o Cônego Raimundo Trindade7, Sylvio de 
Vasconcellos8 e Germain Bazin9, que, para validarem suas afirmativas descrevem um episódio 
ocorrido com o professor Furtado de Meneses10, que afirmava ter tido em mãos os desenhos 
originais do risco da Capela. Trindade cita uma carta de Rodrigo Melo Franco de Andrade, na 
época Diretor do SPHAN, para o professor Furtado de Meneses questionando sobre a planta que 
este teve em mãos. Da referida carta, citamos o seguinte trecho: 
 
“Atendendo à informação verbal que Vª. Exª. teve a bondade de prestar a esta repartição, 
por intermédio do assistente técnico Epaminondas Vieira de Macedo, com referência ao 
risco ou planta da igreja da Ordem 3ª de São Francisco de Assis de Ouro Prêto, peço 
permissão para apelar para o seu alto espírito da cooperação, para o seguinte fim: 
a) dignar-se V. Exª. elaborar uma descrição do risco ou planta da referida igreja, que estêve 
em seu poder, consignando-lhe as dimensões aproximadas, e esclarecendo se se tratava de 
planta baixa, elevação ou corte, e bem assim se o documento era ou não assinado e datado; 
b) mencionar a época e as circunstâncias em que o aludido documento lhe foi ter às mãos, 
assim como a pessoa a quem V. Exª. o entregou e a data e condições da entrega”11. 
 
                                                 
7 TRINDADE. Op. cit., p 284: “Justamente neste trecho está o que faz o meu intento no presente capítulo, no qual 
procuro, formando-me modestamente aos lados dos mestres de nossa história, reclamar para o Aleijadinho a glória 
de haver riscado a igreja de que me ocupo”. 
8 VASCONCELLOS, Sylvio de. Vida e Obra de Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho. São Paulo, Companhia 
Editora Nacional, 1979, p 70: “Testemunhos insuspeitos atribuem o projeto da Capela de São Francisco de Vila Rica, 
de 1766, a Antônio Francisco”. 
9 BAZIN, Germain. Arquitetura Religiosa Barroca no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Record, 1983, vol. 02, p 87: 
“Segundo o testemunho de Rodrigo José Bretãs, foi Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho, quem forneceu o risco 
do templo. Em 1911, Furtado de Menezes viu as plantas, quando escrevia um capítulo sobe a arte religiosa em Ouro 
Preto para o Bicentenário de Ouro Preto. 
[...] 
A autoridade de Bretas e a de Furtado de Menezes, cujo trabalho é do maior rigor científico, devem ser suficientes 
para que a autenticidade da tradição seja admitida”. 
10 Em seu artigo “A religião em Ouro Preto”, publicado em Bi-centenário do Ouro Preto, 1711-1911. Belo 
Horizonte: Imprensa Oficial do Estado de Minas Gerais, 1911, especialmente p 287, Furtado de Meneses atribui o 
risco da capela ao Aleijadinho. 
11 TRINDADE. op. cit.. p 288. 
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Em reposta à esta carta, o sr. Rodrigo Melo Franco de Andrade recebeu outra da qual 
também transcrevo um trecho: 
 
“a) Lembro-me que se tratava de um ou dois cortes traçados em um papel grosso, de maior 
dimensão inferior a 50 cm forma retangular. Data de todo não me recorde se tinha, porém 
certamente tinha assinatura, porque, do contrário, não a teria aceito como do Aleijadinho; 
b) A planta foi-me mostrada não sei por quem, em 1910, quando procurava 
apressadamente, pois que só dispus de 17 dias, documentos para escrever a minha memória 
para o Livro do Bicentenário de Ouro Preto. 
Em 1913, encarregado de arranjar objetos para a Exposição de Arte Sacra, a realizar-se no 
Rio de Janeiro, pedi e me emprestaram a planta, que, com outros objetos, remeti a Frei 
Pedro Sinzig, no Convento de Santo Antônio. Com a grande guerra, não se realizou a 
Exposição e Frei Pedro foi para a Europa. Em vão procurei os objetos que enviara e dos 
mesmos não consegui ter mais notícias. Sei que chegaram a seu destino, porque no folheto 
de propaganda da Exposição saiu a fotografia de um quadro que foi juntamente com os 
outras objetos consistindo um só volume”12. 
 
Bazin, justificando a atribuição que dá ao risco escreve que a “autoridade de Bretas e a de 
Furtado de Menezes, cujo trabalho é de maior rigor científico, deve ser suficientes para que a 
autenticidade da tradição seja admitida”13. 
Contestando essa atribuição e afirmando que o Aleijadinho não era autor de riscos, 
destacamos dois pesquisadores também conceituados. Augusto de Lima Júnior que, além de 
contestar a autoria nos apresenta outro autor para o risco e Myriam Andrade Ribeiro de Oliveira 
                                                 
12 Idem. p 289. 
13 BAZIN. Op. cit.. p 87. 
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que diz que tal atribuição foi feita com base na tradição oral14. Segundo a pesquisadora, o 
Aleijadinho é tido tradicionalmente como o autor das partes arquitetônica e escultórica deste 
edifício, mas a discrepância entre as duas é evidente, o que dificulta a compreensão de que um 
único artista possa as ter concebido. Continuando, afirma que após uma analise da fachada 
percebemos uma desarticulação apresentada na diferença de linguagens entre o conjunto da 
fachada15 e a decoração da portada e do óculo e na escolha dos materiais utilizados, pedra-sabão 
azulada nos elementos ornamentais e arenito ocre nos demais elementos16. 
Lima Júnior nos diz que Cláudio Manoel da Costa teria feito um risco para a igreja do 
Convento de Santa Tereza do Rio de Janeiro, porém este foi deformado e, posteriormente, 
abandonado17. Para validar a sua atribuição, Lima Júnior diz que, na época do início da 
construção da capela, Cláudio Manoel da Costa era o advogado da ordem18 e sua mãe ministra19.  
                                                 
14 OLIVEIRA, Myriam Andrade Ribeiro de. O Rococó Religioso no Brasil e seus antecedentes europeus. São 
Paulo: Cosac & Naify, 2003, p 219: “O mesmo não pode ser dito com relação à igreja da Ordem Terceira de São 
Francisco de Assis de Ouro Preto, cujo projeto datado de 1766, é-lhe atribuído com base apenas na tradição oral, 
possivelmente calcada no fato de nela ter trabalhado mais de 20 anos, onde realizou toda a ornamentação escultórica 
em madeira e pedra-sabão, incluindo os retábulos, púlpitos, portada e lavabo da sacristia”. 
15 OLIVEIRA, Myriam Andrade Ribeiro de. “Uma percepção estética do Barroco e do Rococó nas Igrejas de Nossa 
Senhora do Pilar e São Francisco de Assis de Ouro Preto” in Revista do IFAC/UFOP. Ouro Preto: n° 03, dez 1996. 
pp 04-09, especialmente p 05: “[...] a diferença de linguagens entre o conjunto da fachada, de uma arquitetura 
robusta e dramática, e a decoração da portada e óculo, frágil e delicada. Na estruturação arquitetônica predominam os 
efeitos de força e movimento, decorrentes do peso visual das torres as cúpulas achatadas, arrematadas por rígidos 
obeliscos piramidais, do movimento rotativo das mesmas, resultando na apresentação oblíqua dos vãos das sineiras e, 
principalmente, da projeção anterior do frontispício, ladeado por vigorosas colunas encimadas por fragmentos 
sinuosos do frontão, dos quais irrompem os arranques curvilíneos de um segundo frontão, arrematado pela peanha 
que serve de base à cruz. Toda essa movimentação é de caráter barroco, radicalmente diferente do decorativismo 
gracioso dos relevos ornamentais da portada, de sensibilidade marcadamente rococó”. 
16 Idem. p 05: “[...] a falta de articulação desses elementos ornamentais, elaborados em pedra-sabão azulada, com os 
demais, em arenito ocre, da estruturação arquitetônica do edifício”. 
17 LIMA JÚNIOR, Augusto de. O Aleijadinho e a Arte Colonial. Rio de Janeiro: Ed. do Autor, 1942, pp 96 e 97: 
“[...] Claudio Manoel no-la fornece com abundancia de detalhes num providencial desabafo, nos explicando que fez 
um risco para o convento de Santa Tereza do Rio de Janeiro que foi deformada pelos nescios e afinal abandonando o 
risco que ele buscára para desse templo fazer uma digna tumba para os despojos de seu grande amigo e benfeitor do 
Convento, Gomes Freire de Andrade. Será, então, graças aos nescios desse tempo, no Rio de Janeiro, que a formosa 
capela traçada por Claudio Manoel, foi aproveitada pelos irmãos terceiros de Vila Rica, no coração das Minas 
Gerais, operando lá a revolução artística que se pode observar nas construções religiosas posteriores a sua ereção”. 
Lima Júnior não revela onde Cláudio Manoel da Costa fez o “desabafo” referido em seu texto. E nem apresenta 
nenhuma documentação que comprove a sua atribuição. 
18 Idem, p 100: “Claudio Manoel já seu advogado, transferira-lhe o risco que gravára para o convento do Rio de 
Janeiro sem nada alterar[...]”. 
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Por falta de documentação que comprove a autoria do risco da Capela da Ordem Terceira 
de São Francisco de Assis, deixaremos como desconhecido o nome de seu autor. 
 
 
1.2 – A Construção 
 
Diferente do que aconteceu com relação ao risco, é bem conhecido o nome do construtor 
da Capela da Ordem Terceira de São Francisco de Assis. Trata-se de Domingos Moreira de 
Oliveira, pedreiro que saiu vitorioso à licitação empreendida pela Ordem20. 
As paredes e o arco da Capela-mor foram entregues em 177221 e o restante da obra em 
1794, sendo esta julgada pelo Aleijadinho e por José Pereira Arouca22. 
Sobre as demais obras relacionadas à construção da capela, Trindade23 nos revela poucas, 
mas valiosas informações por apresentarem, em sua maioria os responsáveis por elas.  
O risco do Barrete da Capela-mor e das Abóbodas dos corredores foi colocado em 
concorrência em 1772, e a arrematação do barrete foi feita por Henrique Gomes de Brito. 
Sobre os corredores da sacristia, Trindade nos diz que em 1794 trabalharam os oficiais 
João Alves Viana, Manuel Frñ da Costa, Paulo da Costa Peixoto, José Barbosa de Oliveira, 
Custódio José Alves, José da Cunha e Luís da Costa Ramos, os pretos Manuel e Joaquim e o 
servente Luis da Costa. 
                                                                                                                                                              
19 Idem, pp 100 e 101: “D. Teresa de Alvarenga, mãe de Cláudio, foi feita ministra perpetua e Claudio seu advogado 
até a morte”. 
20 TRINDADE. Op. cit., p 293: “Pouco mais de um mês decorrido, procedeu-se à arrematação, na qual, pela 
vantagem de seu lanço, Foi Domingos Moreira o licitante vitorioso”. 
21 MENESES. Op. cit., p 187: “Domingos Moreira de Oliveira arrematou as obras de pedra, dando por promptas as 
paredes e arco da capella-mor a 10 de março de 1772”. 
22 TRINDADEe. Op. cit.. p 333. 
23 Idem. Sobre o assunto ver o capítulo “Construção da Igreja”, pp 291-369. 
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As grades de ferro que guarnecem as janelas foram executadas por Baltazar Gomes de 
Azevedo. Trindade transcreve o “Auto de Rematação das grades, deferro para anova Igreja” e, 
em nota informa que essas grades não são as que se encontram atualmente na Igreja. 
Na execução das torres trabalharam, em 1772, Luís Pinheiro Lôbo e seus oficiais. Em 
1787 fez-se um acréscimo na cimalha destas torres, tendo executado o serviço o oficial de 
pedreiro José Ribeiro de Faria. 
Sobre a execução das portas e janelas, Trindade nos diz que a porta principal, as laterais e 
as quatro janelas do coro foram contratadas em 1823 com o mestre Lucas Evangelista de Jesus. 
Lucas, porém, não concluiu duas das portas e para terminá-las foram contratados outros oficiais, 
Manoel Glz Neves e Ignacio Francisco de Carvalho. Quatro janelas dos corredores foram feitas 
por Manuel da Silva Benavente. 
O coro foi contratado com Manuel Rodrigues Graça, mas o serviço não foi realizado 
apenas por ele, tendo também recebido pelo serviço, Manuel Gomes Laborinho, Manuel Gomes 
Barreiro, Manuel Gonçalves Neves e Domingos Gonçalves de Barros.  
A iniciativa da construção das campas foi do irmão Francisco Moreira Neto quando 
vigário em 1783. Nelas trabalharam os mestres Manuel da Rocha Monteiro e José Ribeiro de 
Carvalhais, além de alguns oficiais “cujos nomes se esconderam às nossas investigações”24. 
Finalizando, o telhado e forro foram arrematados por José Ribeiro de Faria, mas aí 
trabalharam também os oficiais Henrique Gomes de Brito, Francisco Rodrigues Lajes, João de 




                                                 
24 Idem. p 361. 
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1.3 – A Ornamentação 
 
É na ornamentação da Capela da Ordem Terceira de São Francisco que encontraremos as 
obras documentadamente relacionadas ao Aleijadinho, além de sua obra-prima de talha, o 
retábulo-mor. Estes documentos serão analisados posteriormente25 e estão transcritos no Anexo 
deste trabalho. 
Os púlpitos aparecem nas condições propostas ao construtor, assim sendo, deve ter sido 
Domingos Moreira quem contratou junto ao Aleijadinho o risco e execução destes26. 
O barrete segundo Trindade, foi arrematado por Henrique Gomes de Brito, mas por ser 
essa estrutura uma continuação da talha do altar-mor, acabou sendo realizada pelo Aleijadinho. 
Trindade ainda nos apresenta um documento que mostra que outros artistas trabalharam nesta 
obra, mas “por certo sob a direção do Mestre Aleijadinho”27. 
A portada é sabidamente do Aleijadinho, segundo afirma a Ordem em seu Livro I de 
Receitas e Despesas, anos 1774-75, a folha 146 com o seguinte lançamento: “(Pago) a Antônio 
Francisco Lisboa dorisco da nova portada – 14$400”28. Alguns autores afirmam que Antônio 
Francisco Lisboa teria se inspirado na portada de uma igreja carioca para a elaboração desta e 
para justificar seu ponto de vista, nos apresentam os motivos da viagem deste escultor para o Rio 
de Janeiro. 
                                                 
25 Ver capítulo 02. 
26 TRINDADE .Op. cit., transcreve nas páginas 293 a 300 o auto da arrematação da capela, da qual apresento a 
condição n° 07: “Será obrigado o aRematante afazer de cantaria todos os emvazamentos de todos os 
cunhaisepilastras detoda esta obra na forma que mostra oRisco eassim aimchilharia quemostra oRisco pella parte 
defora, como tãobem fara decantaria o arco cruzeiro enelle os pulpitus comaescada que mostra oRisco tãobem fara a 
tarja na forma, que n mesma arco Semostra depedra de sabão edamesma Serão oscapiteis do mesmo arco, etoda 
amais delle Sera deItacolumin[...]”. 
27 Idem. Ver registro transcrito na página 374. 
28 Idem. p 376. 
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Em 1776, segundo Sylvio de Vasconcelos, Antônio Francisco Lisboa foi chamado ao Rio 
de Janeiro para atender a um processo de paternidade movido por Narcisa Rodrigues da 
Conceição, mas dessa viagem, poucos detalhes são conhecidos29.  
Dessa afirmação surge uma questão: teria Aleijadinho ido anteriormente ao Rio de 
Janeiro? Sobre isso nada pode ser dito, pois nenhum documento que comprove esta suposição foi 
encontrado. 
Da viagem de 1776, o que se afirma é que, segundo Bretas, ao filho, o Aleijadinho deu o 
nome do pai e que, por volta de 1780, mãe e filho transferiram residência para Vila Rica30. 
Bazin, citando Bretas, escreve que nesta viagem ao Rio de Janeiro o Aleijadinho teve a 
oportunidade de ter examinado algumas obras de arte das igrejas cariocas, dentre elas a portada 
em pedra de Lioz encomendada em Lisboa para a Igreja do Carmo31.  
Essa suposição nos leva a comparar as duas portadas e o que concluímos inicialmente é 
que há uma pequena relação entre elas, uma vez que ambas possuem um medalhão como 
elemento de destaque, mas a portada ouropretana é muito mais escultural que a carioca, além de 
apresentar uma escala monumental se comparadas às outras que seguem os modelos portugueses 
tradicionais. 
                                                 
29 VASCONCELLOS. Op. cit., p19: “Em 1776 foi Antônio Francisco Lisboa chamado ao Rio de Janeiro para 
atender a processo que lhe havia movido a mãe de seu filho, não se conhecendo mais detalhes a respeito”. 
30 Idem. Idem. 
31 BAZIN. Op. cit.. p 105. Analisando os desenhos das fachadas das igrejas carmelitas (Ordens Primeira e Terceira) 
chegamos à conclusão que o autor se refere à portada da Igreja da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte 
Carmo, de 1755, pois a portada da Igreja de Nossa Senhora do Carmo não apresenta nenhum medalhão. 
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1 – Desenho da fachada da Igreja da Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Monte do Carmo, Rio de Janeiro. 
Desenho retirado de Alvim, Arquitetura Religiosa Colonial 
no Rio de Janeiro. 
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2 – Desenho da fachada da Igreja da Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Monte do Carmo, Rio de Janeiro. 
Detalhe. Desenho retirado de Alvim, Arquitetura Religiosa 






3 – Desenho da fachada da Capela da Ordem Terceira de 





4 – Desenho da fachada da Capela da Ordem Terceira de 
São Francisco de Assis, Ouro Preto. Detalhe. 
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São ainda obras do Aleijadinho o retábulo-mor, conforme dito anteriormente, a obra-
prima de talha deste entalhador e escultor e o monumental lavabo da Sacristia que não aparece 
nos registros da Ordem. Essa omissão se dá porque o lavabo foi encomendado pelos sacristães 
que serviram na capela nos anos de 1777 e 177832. O risco dos retábulos laterais também são 
atribuídos ao Aleijadinho33, foram executados por entalhadores diferentes e em épocas diferentes. 
Manuel José Velasco realizou os dois altares laterais provisórios em 1793 que, posteriormente, 
foram substituídos pelas obras de talha atuais. 
Os altares laterais que estão junto ao Arco Cruzeiro foram executados por Vicente Alves 
da Costa. Dos recibos consultados, Trindade concluiu que estavam concluídos e assentados em 
fins de 1837.  
Os dois altares próximos à entrada começaram a ser feitos por Vicente Alves da Costa e 
Camillo Batista em 1837. Em 1841, um documento transcrito por Trindade fala sobre “dar 
andamento à obra dos Altares”34. Diversos documentos também transcritos por esse autor tratam 
do reinício das obras destes altares, sem sucesso. Em 1859, o Mestre Carpinteiro José Pinto de 
Souza Júnior é encarregado para dar continuidade à obra, entregando a mesma a 14 de março de 
186635. 
Em 1882 passou a se cogitar a construção dos dois últimos altares laterais. Foram 
realizados por Miguel Antônio Treguellas conforme deliberação de 14 de janeiro de 188236.. Em 
31 de julho do mesmo ano, Treguellas entregou a obra37
                                                 
32 MENESES. Op. cit., p 287: “A monumental Pia da Sachristia traz a inscripção: ‘Os sachristães de 1777-1778-
1779’”. 
33 TRINDADE. Op. cit., p 387: “O risco, portanto, dos altares laterais é do Aleijadinho; não a execução[...]”. 
34 Idem. p 423. 
35 Idem. pp 428 e 434. 
36 Idem.p 437. 
37 Idem. Ver o termo de 31 de julho de 1882, p 439. 
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A pintura e o douramento destes altares laterais foram realizados por Salvador Improta, 
conforme atesta um documento de 188838. 
Na pintura da Capela-mor trabalhou João de Carvalhais que pintou o pano do arco, o 
frontal e as cardencias, trabalhos que serviram primitivamente de altar, retábulo e forro da capela-
mor, desaparecendo quando se concluiu a ornamentação do barrete e se fez o retábulo de talha. 
Da pintura e douramento da Capela-mor foi o arrematante João Batista de Figueiredo que 
contratou o pintor Manoel da Costa Ataíde para e execução dos mesmos39. 
Esse pintor realizou também a pintura do forro da nave com a cena de Nossa Senhora dos 
Anjos subindo aos céus com os quatro Doutores da Igreja nas extremidades40, o douramento da 
Capela-mor.Na sacristia, o forro foi pintado por Manuel Pereira de Carvalho e os painéis por 
Francisco Xavier Glz.  
Finalizando este sub-item, sobre o tapavento sé se sabe que foi executado por Manuel 








                                                 
38 Idem. pp 439 e 440. 
39 MENESES. Op. cit., p 287: “A 9 de agosto de 1801, foi contractado o douramento e mais pintura da capella com 
Manuel da Costa Athayde por 4.000 cruzados. O douramento da capela-mor ficou prompto em 21 de dezembro de 
1806, e o resto da pintura em 10 de junho de 1810”. 
40 São eles Santo Agostinho, São Jerônimo, São Gregório e Santo Ambrósio. 
41 MENESES. Op. cit., p 287: “O tapavento foi feito por Manuel Gonçalves por 45$60 e collocado a 15 de junho de 
1806”. 
 19
1.4 – Edifícios anexos 
 
O projeto e construção do cemitério são posteriores à construção da capela. Isso se dá, 
pois, na época da construção desta, os enterramentos se davam no interior dos templo e, a partir 
do século XIX, por uma questão de salubridade, os sepultamentos passaram a ser feitos em 
cemitérios do lado  externo das igrejas. 
Sobre a construção do cemitério da Capela da Ordem Terceira de São Francisco de Assis 
pouco se sabe, apenas que nela trabalharam Manuel Fernandes da Costa e José Ribeiro de 
Carvalho42. 
                                                 
42 Idem, p 288: “O cemitério começou a ser construído por Manuel Fernandes da Costa em 28 de agosto de 1831, o 











Neste capítulo iremos discutir, brevemente, a documentação sobre a Capela da Ordem 
Terceira de São Francisco de Assis. Essa documentação foi apresentada anteriormente na já 
referida obra do Cônego Raimundo Trindade, mas apenas com o intuito de documentar a 
construção da capela. Os documentos encontrados e aqui analisados estão apresentados no anexo 
e reunidos por grupos que levam em consideração o tipo de informação apresentada. Nesta 
classificação dividimos os documentos em manuscritos, datilografados, gráficos e fotográficos.  
 
 
2.1 – Arquivo da Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição de Antônio 
Dias 
 
A Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição de Antônio Dias, em Ouro Preto, possui 
um arquivo que abriga a documentação das igrejas que estão sob sua jurisdição, dentre elas, a 
Capela da Ordem Terceira de São Francisco se Assis.  
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O primeiro documento encontrado neste arquivo é o atestado de óbito de Antônio 
Francisco Lisboa1 e que pertence à documentação da Igreja Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, local onde o artista foi sepultado, junto ao altar lateral de Nossa Senhora da Boa 
Morte. Com base neste documento fixamos a data de nascimento do Aleijadinho em 1738. Essa 
dedução é feita, pois o documento, datado de 1814 nos diz que o artista morreu com 78 anos de 
idade. 
 
“Aos dezoito de novembro de mil oitocentos e quatorze faleceu Antônio Francisco Lisboa, 
pardo, solteiro, de setenta e seis anos, com todos os sacramentos encomendados e 
sepultado em cova da Boamorte, e para clareza fiz passar este assento em que me assino.  
O Coadj. José carm. de Moraes.”2. 
 
Outro documento manuscrito deste arquivo é um recibo em folha de papel datado de 1791 
e assinado pelo Aleijadinho referente à feitura do retábulo3. Analisado isoladamente este 
documento pouco nos diz, mas se considerarmos o conjunto de recibos do Arquivo da Casa do 
Pilar4, poderemos elaborar um panorama dos trabalhos escultóricos desenvolvidos pelo 
Aleijadinho neste edifício. 
Neste arquivo também encontramos um desenho, da porta principal do templo5. Este 
documento, que não é datado, apresenta, em uma única prancha, a parte interna e a parte externa 
da porta e corresponde exatamente à que está instalada no edifício. Uma conclusão que se pode 
tirar da observação deste desenho e da anotação que traz ao lado6 nos faz concluir que não é 
                                                 
1 Ver Anexo, documento 34. 
2Atestado de óbito que se encontra no livro de óbitos n° 5, que contém os óbitos de 1796 a 1821. pp 251 e 251v. 
3 Ver Anexo, documento 05. 
4 Ver neste capítulo item 2.2. 
5 Ver Anexo, documento 39. 
6 A inscrição diz: “De alto 20 palmos”. 
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contemporâneo à construção, pois o tipo de grafia utilizada não corresponde à utilizada no século 
XVIII. 
Por fim, encontramos neste arquivo um quadro que se acredita retratar Antônio Francisco 
Lisboa7. O quadro, que é atribuído pelo historiador Miguel T. Chquiloff a Euclásio Penna 
Ventura, esteve de março de 1941 a março de 1956 jogado “numa arca velha” do Arquivo 
Público Mineiro, quando foi descoberto por Chquiloff. Este pesquisador passou quase vinte anos 
estudando a pintura para provar a sua autenticidade. O retrato do Aleijadinho foi oficializado 
pela Lei número 5.984 de 12 de setembro de 19728. Sobre este assunto fica uma pergunta: se esta 
é realmente a face do Aleijadinho, comprovada através de estudos, por que seria necessária uma 
Lei? Essa oficialização política é por nós entendida como equivocada, uma vez que só uma 
comprovação científica poderia provar realmente a autenticidade da obra. 
 
 
2.2 – Arquivo da Casa do Pilar 
 
Este arquivo é um anexo do Museu da Inconfidência e nele funciona um importante 
arquivo histórico e uma biblioteca especializada. 
Em visita a este arquivo encontramos uma série de documentos relevantes à nossa 
pesquisa. Dentre eles, uma série de recibos redigidos e assinados pelo Aleijadinho e que serão 
analisados a seguir. 
                                                 
7 Ver Anexo, documento 40. 
8 Sobre esse assunto ver os seguintes artigos: “Aleijadinho, a face oficial” in Correio da Manhã. Rio de Janeiro, jun 
1972. e “Publicada no Diário Oficial a lei que reconhece o retrato do Aleijadinho” in Correio da Manhã. Rio de 
Janeiro, 28 set 1972. 
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Primeiramente, vamos apresentar dois desenhos encontrados neste arquivo e que retratam 
detalhes da Capela da Ordem Terceira de São Francisco de Assis. O primeiro é o risco da grade 
do Arco Cruzeiro9. Segundo o inventário do arquivo10 este desenho pertencia, inicialmente, à 
Biblioteca Nacional, possui como técnica, sépia aquarelada, atribuído ao Aleijadinho e, como 
data, traz apenas o século, XVIII. O outro desenho é um corte da Capela-mor11. Este desenho, de 
qualidade gráfica regular, não é datado e nem assinado. Segundo o inventário do arquivo12 este 
desenho pertencia, provavelmente, à Biblioteca Nacional, possui como técnica, sépia aquarelada, 
atribuído ao Aleijadinho e, como data, traz apenas o século, XVIII. Assim como o anterior, este 
desenho não é assinado e nem datado, mas é de excelente qualidade gráfica e retrata nitidamente 
as modenaturas do Arco Cruzeiro. Da análise deste, concluímos que a construção final não 
corresponde ao desenho, pois este retrata o púlpito diferentemente dos que se encontram hoje na 
capela, além de apresentar uma porta e uma janela a mais. Por fim podemos concluir que estes 
desenhos não foram realizados pelo mesmo autor, devido às diferenças de linguagens gráficas, e 
nem pelo Aleijadinho, pois este não teria como realizar desenhos técnicos após perder as pontas 
dos dedos como conseqüência da doença deformante que, segundo Bretas, começou a se 
manifestar em 177713. 
A seguir, vamos analisar brevemente dois postais e uma fotografia de Ouro Preto 
encontradas neste arquivo. O primeiro postal apresenta as igrejas de Santa Efigênia, de São 
Francisco de Assis e de Nossa Senhora das Mercês e Perdões, data de 1929 e não é possível 
                                                 
9 Ver Anexo, documento 41. 
10 nº inventário col.: V-109-134. 
11 Ver Anexo, documento 42. 
12 nº inventário col.: VI-109-134. 
13 BRETAS, Rodrigo José Ferreira. “Traços biográficos relativos ao finado Antônio Francisco Lisboa, distinto 
escultor mineiro, mais conhecido pelo apelido de Aleijadinho” in Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho. Belo 
Horizonte: Editora Itatiaia, 2002. pp 35-98. Especialmente p 36: “ [...]de 1777 em diante, as moléstias, provindas 
talvez em grande parte de excessos venéreos, começaram a atacá-lo fortemente [...]”. 
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identificar seu autor14. O segundo, apresenta apenas a Capela da Ordem Terceira de São 
Francisco de Assis15, traz a mesma data e possui como autor Luiz Fontana. Ambos são 
fotografias em Preto e Branco e possuem como tema central a Capela da Ordem Terceira de ao 
Francisco de Assis, o que nos mostra que no início do século XX essa capela já era 
reconhecidamente importante, chegando a representar a cidade de Ouro Preto em cartões postais.  
Já a fotografia, traz uma vista geral da cidade de Ouro Preto onde podemos visualizar a 
Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição, a Capela da Ordem Terceira de São Francisco de 
Assis, a Casa de Câmara e Cadeia, hoje Museu da Inconfidência, e as torres da Capela da Ordem 
Terceira de Nossa Senhora do Carmo16. Esta fotografia é de 1870 e é atribuída a Francisco 
Manoel da Veiga e também é em Preto e Branco. E nos dá um panorama da cidade e da 
implantação destes monumentos no contexto urbano, bastante diferente do atual, pois vemos 
muitos espaços vazios que hoje são ocupados por construções. 
Neste arquivo encontramos uma série de 31 recibos, apresentados no anexo, datados entre 
1772 e 1794 e assinados pelo Aleijadinho. Esses recibos atestam o trabalho do escultor nas obras 
dos púlpitos, Retábulo-mor, do Altar-mor (sic) e da Capela-mor (sic). Estes dois últimos itens 
podem ser, respectivamente, o frontal e o barrete da Capela-mor.  
Sendo assim, para melhor organizar estes documentos, dividimos estes recibos em cinco 
grupos17, organizados de acordo com o serviço que está sendo pago e apresentado 
cronologicamente a partir das datas apresentadas. Vale lembrar que esta série documental 
certamente não está completa, pois a preocupação com a guarda destes recibos por seu valor 
histórico, remonta ao século XX. 
                                                 
14 Ver Anexo, documento 43. 
15 Ver Anexo, documento 44. 
16 Ver Anexo, documento 45. 
17 Recibos que atestam a feitura dos Púlpitos, Retábulo, Altar-mor (por nós entendido como Frontal) e Capela-mor 
(por nós entendido como Barrete). Por fim o último grupo apresenta os recibos que não especificam qual o trabalho 
que está sendo pago. 
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Atestando o pagamento dos púlpitos temos um único recibo datado de 177218. Este 
provavelmente não é o primeiro recibo que o artista redigiu por pagamentos referentes à feitura 
dos púlpitos, pois o texto diz que o pagamento diz respeito “[...] do resto da obra dos púlpito19” 
(sic). No mesmo ano deste recibo, o Aleijadinho entregou o retábulo-mor da Capela de São José, 
na cidade de Ouro Preto e o conjunto de talha, incluindo o retábulo-mor, da Capela da Fazenda 
Jaguara, hoje na Matriz de Nova Lima. Estes, somados ao retábulo-mor da Capela da Ordem 
Terceira de São Francisco de Assis de Ouro Preto, compõem as mais importantes obras de talha 
do artista. 
Referentes à feitura do Retábulo-mor, temos um grupo de dezessete recibos redigidos 
entre 1790 e 179420. Estes recibos atestam a realização por parte do Aleijadinho da principal 
peça da Capela da Ordem Terceira de São Francisco de Assis. Um destes recibos, o que traz a 
data de 18 de junho de 1791, nos traz a informação de que o Aleijadinho não trabalhou sozinho 
nesta empreitada, mas contou com ajuda de oficiais. Texto diz: “[...] cuja se derão a dois offes 
que trabalhão na obra do retablo[...]”21. Essa informação apenas reforça as hipóteses de Myriam 
Andrade Ribeiro de Oliveira apresentadas no livro O Aleijadinho e sua Oficina, onde mostra 
que os trabalhos artísticos em Minas Gerais no século XVIII eram realizados por oficinas sob a 
supervisão de um artista conceituado, neste caso o Aleijadinho22. 
A este conjunto pode ser incorporado o recibo encontrado no Arquivo da Matriz de Nossa 
Senhora da Conceição de Antônio Dias, citado anteriormente, e que traz a data de 11 de 
setembro de 1791 e que, por algum motivo por nós desconhecido, foi separado dos demais. 
                                                 
18 Ver Anexo, documento 01. 
19 Recibo datado de 22 de fevereiro de 1772. 
20 Ver Anexo, documentos 02, 03, 04, 08, 09, 10, 12, 16, 17, 20, 23, 25, 26, 27, 29, 30 e 32. 
21 Recibo datado de 18 de junho de 1791. 
22 OLIVEIRA, Myriam Andrade Ribeiro de & SANTOS FILHO, Olinto Rodrigues dos & SANTOS, Antônio 
Fernando Batista dos. O Aleijadinho e sua Oficina. São Paulo: Capivara, 2003, p 16: “Em todas as empreitadas de 
maior vulto, o Aleijadinho trabalhou com a ajuda de sua oficina, organização herdada da tradição corporativa 
medieval e ainda vigente no século XVIII colonial”. 
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Os conjuntos seguintes se referem à feitura do Frontal e do Barrete da Capela-mor. O 
primeiro grupo nos traz um total de oito recibos redigidos entre 1791 e 179323. O segundo grupo 
possui apenas dois recibos datados de 179324. 
A relação escultórica existente entre estas três obras que juntas compõem todo o conjunto 
de talha da Capela–mor é atestada também por estes documentos, pois mostram que elas foram 
elaboradas simultaneamente.  
Os três últimos recibos não especificam qual o trabalho que está sendo pago. Dois deles 
não trazem no corpo do documento a informação e se limitam a informar o valor pago25. Já o 
terceiro documento provavelmente trazia em seu corpo essa informação, mas do documento, 
danificado, perdeu-se esta importante parte26. Os três documentos trazem a data de 1794 e, 
analisando os conjuntos de recibos apresentados anteriormente, nos levam a deduzir que, 
provavelmente, estes três se referem à feitura de um dos conjuntos de talha da Capela-mor 
citados anteriormente. 
Paralelamente à elaboração do grupo escultórico da Capela da Ordem Terceira de São 
Francisco de Assis, o Aleijadinho trabalhou na execução de outras importantes obras, como a 
portada e do brasão e São Francisco da Capela da Ordem Terceira de São Francisco de Assis de 
São João del Rei realizada entre 1795 e 1800, os púlpitos da Capela de São Francisco de Assis de 
Mariana e a portada da Capela da Ordem Terceira do Carmo da mesma cidade, entregues em 
179427. 
                                                 
23 Ver Anexo, documentos 06, 07, 11, 14, 15, 18, 19 e 21. 
24 Ver Anexo, documentos 13 e 22. 
25 Ver Anexo, documentos 15 e 19. 
26 Ver Anexo, documento 22. 
27 Sobre estas obras ver o Catálogo Racional das obras do Aleijadinho no livro BAZIN, Germain. O Aleijadinho e a 
Escultura Barroca no Brasil. Rio de Janeiro: Distribuidora Record, 1971, pp 327-382, especialmente pp 352-354, 
362 e 363. 
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Por fim, encontramos neste arquivo uma lista de pagamento avulsa que cita o nome de 
Antônio Francisco Lisboa28. Este documento traz a data de 29 de Abril 1789. 
 
 
2.3 – Arquivo Noronha Santos – IPHAN, Rio de Janeiro 
 
Em visita a este arquivo fizemos um levantamento de 07 plantas da Capela da Ordem 
Terceira de São Francisco de Assis, bem como de 03 elevações realizadas por técnicos deste 
órgão com o objetivo de documentar este edifício que, como veremos a seguir, tem a sua 
preservação assegurada pelo tombamento. 
Além disso, tivemos a oportunidade de pesquisar as pastas do Inventário da Cidade de 
Ouro Preto e as duas pastas do Inventário da Capela da Ordem Terceira de São Francisco de 
Assis. Esses inventários foram realizados pela instituição para reunir informações documentais e 
fotográficas com o objetivo de dar consistência aos tombamentos realizados. 
Por fim, foi consultado também o Processo de Tombamento da referida Igreja e que será 
apresentado no final deste capítulo. 
No Inventário da Cidade de Ouro Preto focamos nossa atenção em um envelope 
destinado aos documentos (fotografias) relativos à Capela da Ordem Terceira de São Francisco 
de Assis e, a partir do material consultado, elaboramos a tabela que pode ser visualizada no 
Anexo, Documento 35. 
Nas pastas de inventário da Capela da Ordem Terceira de São Francisco de Assis29, 
encontramos diversos documentos. Dentre eles, a ficha cadastral da Capela realizada a partir de 
                                                 
28 Ver Anexo, documento 33. 
29 Ver Anexo, documentos 36 e 37. 
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um levantamento de 1979, uma série de reportagens datadas de 1971 a 1989, um texto avulso 
baseado em uma comunicação apresentada por Alex Nicolaeff no II Encontro de Pesquisadores 
do Barroco Mineiro, realizado em Tiradentes de 23 a 27 de outubro de 1985, outro texto, sem 
data e sem autoria, que apresenta serviços de restauro executados na Capela, um Inventário dos 
Bens Móveis realizado em 1961 e uma grande quantidade de fotografias. 
Sobre o Inventário dos Bens Móveis, é importante destacarmos a sua importância, pois é 
o único realizado para este importante monumento até os dias de hoje. Mesmo assim, este 
inventário foi redigido à caneta em folhas de papel avulsas e sem seguir os padrões das fichas 
cadastrais do IPHAN encontradas nos inventários de outros monumentos importantes que 
também foram tombados por esta instituição. Mesmo assim, este documento nos traz importantes 
informações sobre quais bens móveis integravam a coleção desta Capela em meados do século 
XX. O que o instituto precisa agora é refazer este inventário, de forma sistematizada para 
verificar se algo se perdeu e evitar que novas perdas ocorram dentro deste rico acervo. 
O último documento encontrado e analisado neste arquivo é o Processo de Tombamento 
da Capela da Ordem Terceira de São Francisco de Assis. Este tombamento é bastante sucinto por 
ser um instrumento meramente burocrático. Isso ocorre porque é evidente para os técnicos do 
IPHAN a necessidade do tombamento deste monumento e, portanto, não há discussão do mérito 

















O presente capítulo tem por objetivo apresentar as fontes bibliográficas mais relevantes 
que abordam o nosso objeto de estudo, a Capela da Ordem Terceira de São Francisco de Assis. 
Ao realizar o levantamento das obras relacionadas à Capela da Ordem Terceira de São 
Francisco de Assis percebemos uma incoerência. Esta incoerência se dá, pois, sempre que é 
citada nos manuais de história da arte brasileira, aparece como sendo um dos mais importantes 
monumentos religiosos brasileiros (para alguns autores é o mais importante), e poucas obras se 
dedicam a estudá-la mais aprofundadamente. 
Nas pesquisas realizadas até o momento, percebemos uma preocupação superficial de 
análise desta capela, sendo esta estudada em conjunto com outras obras arquitetônicas relevantes 
ou apenas alguns detalhes artísticos de seu interior, como por exemplo o teto da nave1. 
Nessa bibliografia disponível percebemos também a carência de apresentações gráficas e 
fotográficas da igreja. Quando estas apresentações aparecem são escassas e de qualidade variável. 
                                                 
1 Ver por exemplo DEL NEGRO, Carlos. Teto da Nave da Igreja São Francisco de Assis de Ouro Preto. Rio de 
Janeiro: Separata dos Arquivos da Escola Nacional de Belas Artes, 1955. 
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Das obras levantadas, uma merece destaque, embora não tenha tido a pretensão de 
analisar a igreja como obra de arte. Este livro, São Francisco de Assis de Ouro Preto. Crônica 
Narrada pelos Documentos da Ordem, escrito pelo Cônego Raymundo Trindade2, traz a 
transcrição de diversos documentos e é dividido em duas grandes partes. Na primeira o autor fala 
da Ordem, de seus Estatutos e dos Padres, contando a história da igreja desde a concepção da 
Irmandade. Na segunda parte o autor trata especificamente do Edifício. Os capítulos tratam das 
ações preliminares e da construção, informando quais pessoas foram responsáveis por cada etapa. 
Tratam também da pintura, da decoração e da bênção. Um capítulo inteiro é dedicado ao 
Aleijadinho. Sobre a participação deste artista na construção da Capela, autor diz: 
 
“É em São Francisco de Assis de Ouro Prêto, cuja história estou a bosquejar, que se nos 
apresentam, numa série surpreendente, as jóias mais custosas da arte impressionante de 
Antônio Francisco Lisboa. São Francisco de Assis, sobretudo, é que há de levar-lhe o nome 
à posteridade mais distante”3. 
 
Neste capítulo, Trindade analisa a participação do Aleijadinho na feitura dos púlpitos, 
barrete da capela-mor, portada, retábulo e lavabo da sacristia. Finalizando, o apêndice do livro 
nos traz a transcrição de uma série de documentos, sendo alguns deles os analisados 
anteriormente e apresentados no anexo deste trabalho. 
A importância desta obra é indiscutível, pois pela primeira vez, um autor dedicou um livro 
inteiro a este monumento que aparece citado em quase toda a bibliografia sobre arte brasileira 
como sendo um dos mais importantes do Brasil. 
                                                 
2 TRINDADE, Raymundo. São Francisco de Assis de Ouro Preto. Crônica Narrada pelos Documentos da Ordem. 
Rio de Janeiro: Ministério da Educação e Saúde, Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Pub. nº17), 
1951.  
3 Idem. p 370. 
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Outras obras não são dedicadas exclusivamente à capela, mas fazem menção à ela em suas 
páginas. Dentre essas obras destacamos primeiro o clássico artigo de Lúcio Costa, “A Arquitetura 
Jesuítica no Brasil”4, trata da evolução da arquitetura em solo brasileiro. O autor analisa a 
evolução de plantas, fachadas e retábulos separadamente, ilustrando com exemplos cada período 
apresentado. Costa não fala diretamente da Capela da Ordem Terceira de São Francisco de Assis, 
mas quando fala do quarto período evolutivo dos retábulos brasileiros, utiliza um desenho do 
retábulo-mor da capela franciscana de Ouro Preto5. 
A importância deste texto reside no fato de ser o primeiro a abordar uma evolução da 
arquitetura religiosa brasileira, sendo este texto até hoje utilizado como referência para muitos 
pesquisadores, como, por exemplo, o Professor Benedito Lima de Toledo6. O problema do texto 
de Toledo reside na abordagem positivista da evolução estilística da arquitetura, ou seja, divisão 
da arquitetura produzida entre os séculos XVI e XIX em Maneirista, Barroco, Rococó e 
Neoclássica7. Seguindo essa metodologia, destacamos ainda os pesquisadores Robert Smith8, 
Mozart Alberto Bonazzi da Costa9 e Myriam Andrade Ribeiro de Oliveira10. 
                                                 
4 COSTA, Lúcio. “A Arquitetura Jesuítica no Brasil” in Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional. Rio de Janeiro, n° 05, 1941. pp 09-100. 
5 Idem, especialmente pp 45 e 46: “Esse novo estilo ‘moderno’, como então se dizia, data da segunda metade do 
século dezoito, e já não é quasi mais, portanto, contemporaneo dos jesuitas. Corresponde a um verdadeira 
renascimento, com a volta às composições mais claras e arrumadas da primeira época [fins do século XVI e 
primeiros decênios do século XVII; retábulos que não são barrocos mas não são mais obras do Renascimento]. O 
lindo desenho e a primorosa talha, aliviados de tanto ornato e de tanto ouro, desenvolve-se desafogadamente, 
elegantes, cheios de invenção e de graça, levando o capricho e a sutileza dos ‘achados’ muitas vezes até o requinte, 
senão mesmo ao enfado”. Para os desenhos da evolução dos retábulos em solo brasileiro, ver pranchas da p 44. 
6 TOLEDO, Benedito Lima de. “Do século XVI ao início do século XIX: maneirismo, barroco e rococó” in História 
da Arte no Brasil.2 vol. (Walter Zanini, coordenação e direção editorial). São Paulo: Instituto Walther Moreira 
Salles; Fundação Djalma Guimarães, 1983. pp 88-298. 
7 Idem. Sobre essa evolução ver as pp 174-229, especialmente p 219: “’Mas é surpreendente que a realização mais 
perfeita do Rococó português aconteça no Brasil e não na metrópole e que seja devida a um mestiço’. Desta forma, 
Germain Bazin refere-se ao retábulo de São Francisco de Assis, de Ouro Preto, ou melhor dizendo, ao conjunto da 
capela-mor dessa igreja”. Especificamente sobre o retábulo-mor da Capela da Ordem Terceira de São Francisco de 
Assis, ver pp 219-229. 
8 SMITH, Robert Chester. A Talha em Portugal. Lisboa: Livros Horizonte, 1962. 
9 COSTA, Mozart Alberto Bonazzi da. “A talha dourada na antiga província de São Paulo: exemplos de 
ornamentação barroca e rococó” in Arte Sacra Colonial. Percival Tirapeli (Org.). São Paulo: Editora UNESP e 
Imprensa Oficial do Estado, 2001. pp 60-81. 
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No livro O Rococó Religioso no Brasil e seus antecedentes europeus, Myriam inova ao 
se referir ao estudo do rococó religioso desde as suas origens passando por Portugal e chegando 
ao Brasil, buscando dissociar o Rococó do período Barroco alegando que o primeiro não pode ser 
vinculado ao segundo, como sua fase final, por terem origens distintas, sendo o Barroco ligado à 
Itália e o Rococó surgido na França, mas continua a tradição de utilização da classificação 
estilística inaugurada no Brasil por Lúcio Costa11. A partir deste ponto Myriam passa a analisar o 
Rococó Religioso em três regiões distintas, a Europa (parte I), Portugal e Brasil litorâneo (parte 
II) e Minas Gerais (parte III). Nesta parte dedicada a Minas Gerais, Myriam questiona a 
tradicional atribuição ao Aleijadinho do risco da Capela da Ordem Terceira de São Francisco de 
Assis de Ouro Preto12. Mais adiante, a autora trata ainda da portada13, “de “extraordinária audácia 
inventiva”14 e do retábulo-mo15r da capela franciscana de Ouro Preto. 
Seguindo a mesma vertente positivista e apresentando como exemplo o nosso objeto de 
estudo, temos o importante livro L’Architecture Religieuse Baroque au Brésil, do francês 
Germain Bazin16, publicado em português em 198317, que é o primeiro grande repertório de obras 
                                                                                                                                                              
10 OLIVEIRA, Myriam Andrade Ribeiro de. O Rococó Religioso no Brasil e seus antecedentes europeus. São 
Paulo: Cosac & Naify, 2003. 
11 Idem, p 250: “No percurso evolutivo que assinala a transição da talha mineira do final do joanino ao rococó [...]”. 
12Idem, especialmente p 219: “O mesmo não pode ser dito com relação à Igreja de São Francisco de Assis de Ouro 
Preto,  cujo projeto datado de 1766, é-lhe atribuído com base na tradição oral, possivelmente calcada no fato de nela 
ter trabalhado mais de 20 anos, onde realizou toda a ornamentação escultórica em madeira e pedra-sabão, incluindo 
os retábulos, púlpitos, portada e lavabo da sacristia”. 
13 Idem pp 231 e 232: “De dois brasões conjugados, com a representação das cinco chagas de Cristo e das armas de 
Portugal, cujos encontros se dilatam e se retraem num paroxismo de metamorfoses formais, nascem duas assas de 
serafim dispostas em total assimetria, marcando o momento de apogeu do rococó mineiro. Acima dos brasões, 
unidos pelos motivos da coroa de espinhos e braços estigmatizados [...], eleva-se um medalhão de forma ovalada 
com a representação da Virgem, emoldurada de flores e cabecinhas de anjos, rematado superiormente pela coroa e 
lateralmente por fitas falantes que delineiam os limites da composição”. 
14 Idem, p 231. 
15 Idem, pp 260 e 261: “O tratamento fortemente escultórico da rocalha e demais motivos ornamentais é típico do 
estilo pessoal do Aleijadinho [...]. Já os capitéis com colunas invertidas, também apontados como traços marcantes 
de seu estilo não passam, na realidade, de uma adaptação rococó ao capitel borromínico, muito freqüente na arte 
religiosa das igrejas da Baviera e já utilizada anteriormente em retábulos da região mineira [...]”. 
16 BAZIN, Germain. L’Architecture Religieuse Baroque au Brésil. 2 vol.. São Paulo-Paris: Museu de Arte – Lib. 
Plon, 1956.  
17 BAZIN, Germain. A Arquitetura Religiosa Barroca no Brasil. 2 vol.. Rio de Janeiro: Editora Record, 1983. 
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religiosas do Barroco no Brasil. Para redigir este livro, Bazin, que pouco conhecia a arte barroca, 
teve que, inicialmente, “reconhecer os monumentos, efetuar uma compilação de dados históricos 
relativos à sua construção e fazer a sua crítica, assim como o confronto de tais informações com a 
análise arquitetônica”18. Como uma conseqüência desta metodologia, temos a estrutura dos dois 
volumes que compõem a obra. O primeiro volume traz textos que falam das condições sociais, 
origens e tradições. Trata, separadamente, do Norte e Nordeste, Minas Gerais e São Paulo e Rio 
de Janeiro. Também dedica um capítulo à decoração interior (esculturas em madeira). O segundo 
volume traz uma pequena história de algumas igrejas e foi organizado como um catálogo, 
“geograficamente classificado e agrupado em um repertório de 300 monumentos”19. 
Ainda sobre este livro, precisamos destacar a importância dada pelo autor ao estado de 
Minas Gerais e suas produções. Bazin justifica essa importância por reconhecer em suas 
produções uma originalidade e por ter esta região conhecido o apogeu da arte luso-brasileira no 
século XVIII, e continua: 
 
“Além do mais, a escola arquitetônica de Minas Gerais é a única que torna possível seguir-
se, com detalhes, a evolução das formas e filiações dos templos, graças às numerosas 
indicações datadas, assim como à precisão quanto à autoria das obras, garantida pela 
documentação conservada”20. 
 
No segundo volume, onde aborda rapidamente, diversos edifícios brasileiros, Bazin faz 
uma breve apresentação da Capela da Ordem Terceira de São Francisco de Assis21, onde expõe as 
                                                 
18 Idem. Vol. 01, p 14. 
19 Idem. Vol. 01, p 14. 
20 Idem. Vol.01, p 15. 
21 Idem. Vol. 02, pp 87-90. 
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principais obras desta capela, sendo por nós destacada as partes sobre o frontispício, o lavatório e 
o retábulo-mor. 
Finalizando, vale destacar que o interesse de Bazin pela arte barroca mineira não terminou 
com esta obra. Em 1963 publicou o livro “Aleijadinho” et la Sculpeture Baroque au Brésil22, 
publicado no Brasil em 197123, que é uma monografia aprofundada do Aleijadinho. 
 
“Gênio universal, o Aleijadinho exerceu seu talento em diversos domínios: arquitetura, 
escultura, ornamentação, que exigem ser estudados separadamente. Além disso, ele 
trabalhou, freqüentemente, em vários monumentos ao mesmo tempo, o que aumenta a 
complexidade de um estudo consagrado a esse artista”24. 
 
Assim, o autor inicia o livro com um capítulo sobre a tradição da escultura portuguesa e 
outro sobre a escultura brasileira antes do Aleijadinho. A partir deste ponto, o autor passa a 
analisar a personagem central dividindo o livro em cinco partes. No Livro I, Bazin analisa a vida 
do Aleijadinho, sua família e sua formação. O Livro II é dedicado ao “arquiteto e ornamentista”, 
e o Livro III, ao escultor. No Livro IV, o autor apresenta a obra-prima do Aleijadinho segundo 
sua concepção: o conjunto de Congonhas do Campo. Finalizando, Bazin nos apresenta um 
“Catálogo Racional” da obra do artista mineiro, onde apresenta as obras dessa capela em cinco 
momentos distintos, nas páginas 332 a 334 trata da ornamentação da capela-mor25; nas 338 e 339, 
                                                 
22 BAZIN, Germain. “Aleijadinho” et la Sculpeture Baroque au Brésil. Paris: Les Éditions du Temps, 1963. 
23 BAZIN, Germain. O Aleijadinho e a Escultura Barroca no Brasil. Rio de Janeiro: Distribuidora Record, 1971. 
24 Idem. p 125. 
25 Idem, especialmente p 333: “O retábulo, pelo qual o Aleijadinho era pessoalmente responsável, foi executado com 
o maior cuidado. O mesmo não se deu com a ornamentação da abóboda, que apresenta um anjo segurando um cesto 
de rosas místicas entre os medalhões que representam quatro grandes figuras da Ordem seráfica: São Boaventura, 
Santo Antônio de Pádua, Santo Ivo e São Conrado. Aqui o Aleijadinho foi apenas um dos executantes, só se lhe 
podendo atribuir o grande anjo seráfico central”. 
 36
dos altares da nave; nas 346 a 349, dos púlpitos26; nas páginas 351 e 352, a ornamentação da 


















                                                 
26 Idem, especialmente p 347: “Os púlpitos representam: 1° do lado do Evangelho, de frente, a prédica de Cristo num 
barcos e, lateralmente, os evangelistas Mateus e Lucas; 2° do lado da Epístola, de frente, Jonas sendo atirado do 
navio, e, lateralmente, os evangelistas João e Marcos”. 
27 Idem, pp 351 e 352: “A atribuição da execução ao Aleijadinho, deduz-se pela constância de certas características 
morfológicas, sensíveis, principalmente, na anatomia e na cabeça de dois anjos postados sobre os fragmentos de 
entablamento das pilastras e a execução das cabeças de querubins da portada.” 
28 Idem, especialmente p 358: “No entanto, plasticamente, a obra não pode ser senão do Aleijadinho, denunciando 











Apesar de ser um importante monumento de nossa História da Arte Colonial e de estar 
vinculada diretamente a um dos personagens mais importantes deste período, a Capela da Ordem 
Terceira de São Francisco de Assis de Ouro Preto não havia recebido até então, um estudo 
aprofundado sobre os seus aspectos artísticos. 
Através do levantamento da fortuna crítica relacionada ao edifício, percebemos que este 
foi inicialmente estudado por alguns pesquisadores ligados ao SPHAN, figurando em meio à 
relação de importantes monumentos brasileiros. Dentre estes pesquisadores destacamos Lúcio 
Costa1 e Mário de Andrade2, da fase inicial do órgão, Cônego Raimundo Trindade3, autor do 
único livro dedicado exclusivamente à capela, Germain Bazin4, que veio ao Brasil a convite de 
                                                 
1 COSTA, Lúcio. “A Arquitetura Jesuítica no Brasil” in Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional. Rio de Janeiro, n° 05, 1941. pp 09-100. 
2 ANDRADE, Mário de. “O Aleijadinho” in Aspectos das Artes Plásticas no Brasil. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia, 
1948. pp 11-42. 
3 TRINDADE, Raymundo. São Francisco de Assis de Ouro Preto. Crônica Narrada pelos Documentos da Ordem. 
Rio de Janeiro: Ministério da Educação e Saúde, Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Pub. nº17), 
1951. 
4 BAZIN, Germain. L’Architecture Religieuse Baroque au Brésil. 2 vol.. São Paulo-Paris: Museu de Arte – Lib. 
Plon, 1956. 
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Rodrigo Melo Franco de Andrade, primeiro diretor do SPHAN, e Myriam Andrade Ribeiro de 
Oliveira5, que integra o quadro de pesquisadores atualmente. 
Devido à escassez de publicações sobre esta capela, estas são as referências adotadas até 
hoje. O problema é que, por abordar diversos edifícios ao mesmo tempo, esses livros não 
conseguem restituir a complexidade deste monumento. 
O objetivo desta pesquisa, que era elaborar um guia completo sobre a obra, apresentando 
os documentos a ela relacionados, a fortuna crítica produzida ao longo do tempo e um atlas 
visual, foi alcançado com sucesso, mas ao longo da pesquisa constatamos que o estado de 
conservação desta é preocupante, conforme atestam as fotografias do atlas. As paredes exteriores 
estão perdendo a pintura e a policromia das imagens do interior está muito danificada. Outra 
constatação por nós feita é que a importância atribuída a esse monumento está diretamente 
vinculada à participação do Alejadinho na feitura dos elementos de decoração. Não nos referimos 
à participação do artista na elaboração do risco por considerarmos as conclusões, apresentadas 
anteriormente por Myriam Andrade Ribeiro de Oliveira que é a maior autoridade sobre o 
Aleijadinho em atuação, como as mais coerentes. 
A elaboração do atlas nos propiciou uma experiência de estudo interessante, pois 
utilizamos uma metodologia6 diferente da utilizada normalmente nos estudos sobre monumentos 
no Brasil. Essa metodologia, que com certeza precisa de alguns aprimoramentos, deve ser revista 
e aplicada em novos estudos de História da Arte, principalmente aliada ao estudo das técnicas 
artísticas, feitas muito superficialmente nesta pesquisa. 
                                                 
5 OLIVEIRA, Myriam Andrade Ribeiro de. O Rococó Religioso no Brasil e seus antecedentes europeus. São Paulo: 
Cosac & Naify, 2003. 
6 Essa metodologia consiste na elaboração de um Atlas com o intuíto de apresentar um monumento em sua 
totalidade, ou seja, enfocando todos os aspectos, históricos, artísticos e estilísticos, através de documentação gráfica 
e fotográfica. 
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A vantagem da elaboração de um atlas é que este reúne todas as informações sobre o 
monumento, relacionando-o com a história do lugar. Por outro lado, um guia se apresenta apenas 
como um roteiro de visitação turística, característica que não fazia parte de nossos objetivos. 
Ao longo da redação deste chegamos à conclusão que, a partir deste ponto, outras 
pesquisas podem ser realizadas pelos interessados no assunto. Dentre os temas por nós sugeridos 
para futuras pesquisas, destacamos uma pesquisa centrada na relação entre o monumento, a 
Capela da Ordem Terceira de São Francisco, e o seu contexto, Ouro Preto; uma revisão mais 
aprofundada da documentação e da bibliografia referente à capela; um aprofundamento no debate 
sobre as questões de autoria do edifício, principalmente a referente à elaboração do risco da 
capela; e discussões sobre o programa figurativo apresentado, sobre a questão da originalidade e 
sobre o mito que envolve Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho, principal personagem ligado 

































Neste ponto de nossa pesquisa procuramos organizar as referências bibliográficas 
encontradas ao longo dos três anos de pesquisa. Para facilitar a consulta, organizamos a 
bibliografia em quatro grandes grupos, sendo o primeiro composto por livros e artigos que 
possuem como tema a arte no Brasil Colônia, o Barroco e o Rococó. O segundo grupo possui 
textos relacionados a Ouro Preto, o terceiro, relacionados à Capela da Ordem Terceira de São 
Francisco de Assis e o quarto grupo possui fontes relacionadas ao Aleijadinho.  
Este levantamento teve como ponto de partida um amplo e aprofundado estudo dos quatro 
importantes manuais que reúnem a bibliografia relativa à História da Arte Brasileira: 
• SMITH, Robert. Manual Bibliográfico de Estudos Brasileiros. Rio de Janeiro: 
Gráfica Editora Souza, 1949; 
• ANDRADE, Rodrigo Melo Franco de. Brasil: Monumentos Históricos e 
Arqueológicos. México, D. F.: Instituto Panamericano de Geografia e História, 
1952; 
• VALLADARES, José. Estudos de Arte Brasileira. Salvador: Museu do Estado 
da Bahia, 1960; 
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• NEISTEIN, José. A Arte no Brasil: dos primórdios ao século vinte. São 
Paulo/Rio de Janeiro: Livraria Kosmos Editora e Washington, D. C.: Brazilian-
American Cultural Institute, Inc., 1997. 
Destes quatro manuais retiramos as primeiras fontes que fazem parte deste levantamento, 
mas também recorremos, no início de nossa pesquisa, ao importante levantamento realizado por 
Hélio Gravatá sobre as fontes relacionadas ao Aleijadinho que se encontra no livro Hélio 
Gravatá: resgate bibliográfico de Minas Gerais, publicado em 19981. 
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1 – Documentos manuscritos 
 
 
Documento 01 – Recibo datado de 22 de fevereiro de 17721
 
                      5 – Recibo datado de 22 de fevereiro de 1772. 
 
                                                 
1 Arquivo da Casa do Pilar. 
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“Rce do Sr. Antônio Martins Vianna cindico da Veneravel ordem trª de S. Franco Dezessete 
oytavas de ouro do resto da obra dos púlpito e por esta pago e satisfeito de tudo me manda 
fazer este Demª Letra e Sinal 
Vª Rica 22 de Fevr° de 1772. 
Antonio Franco Lxª”. 
 
Recibo em folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII (1772) 
Medidas: 0,31m x 0,21m 
N° inv. col.: IX-111-136 
No verso há a data manuscrita: 1772 
 
 
Documento 02 – Recibo datado de 21 de outubro de 17902
 
                       6 – Recibo datado de 21 de outubro de 1790. 
                                                 
2 Arquivo da Casa do Pilar. 
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“Rce do Sr. Antônio Martins Vianna cindico da Veneravel ordem trª de S. Franco Dezessete 
oytavas de ouro do resto da obra dos púlpito e por esta pago e satisfeito de tudo me manda 
fazer este Demª Letra e Sinal 
Vª Rica 22 de Fevr° de 1772. 
Antonio Franco Lxª”. 
 
Recibo em folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII (1772) 
Medidas: 0,31m x 0,21m 
N° inv. col.: IX-111-136 
No verso há a data manuscrita: 1772 
 
 
Documento 03 – Recibo datado de 19 de março de 17913
 
                                                          7 – Recibo datado de 19 de março de 1791. 
                                                 
3 Arquivo da Casa do Pilar. 
 165
 
“Rce do Sindico da Ordem 3ª de S. Franco de Vª Rica por mão do Sr Tente Franco Dominguez 
de Carvalho cincoenta e sete oytavas de ouro Pª A fatura do Retablo e Pª Clareza paço este 
de minha Letra e Sinal  
hoje espera Dezenove de Março de 1791. 
Anto Franco Lxª” 
 
Recibo em uma folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII (1791) 
Medidas: 0,26m x 0,20m 
N° inv. col.: 136-XI 
 
 
Documento 04 – Recibo datado de 18 de junho de 17914
 
 
                       8 – Recibo datado de 18 de junho de 1791. 
                                                 
4 Arquivo da Casa do Pilar. 
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“Rca do cindico da or. Dem. 3ª de S. Francisco de Vª Rica por mão do Sr Tenente Franco 
Domez de Carvalho Cin.coenta e sete oytavas e tres coartos e coatro vinteis de ouro cuja se 
derão a dois offes que trabalhão na obra do retablo e por verdade peço este Dema letra e 
Sinal 
Hoje espera 18 de junho de 1791 
Anto Franco Lxª” 
 
Recibo em uma folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII (1793) 
Medidas: 0,31m x 0,21m 
N° inv. col.: 136-XII 
 
 
Documento 05 – Recibo datado de 11 de setembro de 17915
                                                 
5 Arquivo da Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição de Antônio Dias. 
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9 – Fotografia do recibo encontrado no Arquivo da Igreja Matriz de Nossa 
Senhora da Conceição. 
 
“Rce do cindico da ordem 3ª de S. Franco de Vª Rica por mão do Sr. Tem. Francco Dome de 
Carv° sincoenta oytavas de ouro a conta da obra que estou fazendo do retablo e para 
verdade paço este de minha letra e sinal   
Hoje (...) onze de 7bro de 1791. 




Documento 06 – Recibo datado de 24 de outubro de 17916
 
 
                                                        10 – Recibo datado de 24 de outubro de 1791. 
 
“Rce do cindico da ordem 3ª de S. Franco de Vila Rica por mão do Sr. Tenente Francisco 
Dome de Carv° sento e setenta e tres oytavas a conta da obra do Altar Mor e para verdade 
paço este de minha letra e sinal   
Hoje espera vinte coatro de 8bro de 1791 
Anto Franco Lxª...” 
 
Recibo em uma folha de papel 
Autoria: Aleijadinnho 
Época: século XVIII (1793) 
Medidas: --- 
N° inv. col: XIII-136 
 
                                                 
6 Arquivo da Casa do Pilar. 
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Documento 07 – Recibo datado de 29 de janeiro de 17927
 
 
                       11 – Recibo datado de 29 de janeiro de 1792. 
 
“Rce do cindico da ordem 3ª de S. Francisco Domos de carvalho cento e coatro aytavas de 
ouro a conta do Altar Mor Q estou fazendo e por verdade faço este Demª letra e sinal  
Hoje espera 29 de Janr° de 1792 a  
Anto Franco LxA . 
104/8as” 
 
Recibo manuscrito em uma folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII 
Medida: 0,30m x 0,21m 
No verso há a notação manuscrita: “Recibo de Antonio Francisco LxA. Daqta de 104/8as” 
 
                                                 
7 Arquivo da Casa do Pilar. 
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Documento 08 – Recibo datado de 10 de julho de 17928
 
 
                      12 – Recibo datado de 10 de julho de 1792. 
 
“Recebi do cindico da ordem 3ª de S. Franco cento e sincoenta oytavas a conta obra do 
retablo e por verdade faço este Dem letra e sinal  
hoje espera 10 de julho de 1792. 
Anto Franco Lxª” 
 
Recibo em uma folha de papel  
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII (1793) 
Medidas: 0,31m x 0,22m 
N° inv. col.: XIV-136 
 
No verso há a menção manuscrita: 
“1792 
                                                 
8 Arquivo da Casa do Pilar. 
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Rco de Antonio Francisco 
Lxª DCqª de 150/8as  
Mais --- 90 
Mais --- 40 
           ______ 
              280” 
 
 
Documento 09 – Recibo datado de 2 de outubro de 17929
 
 
                      13 – Recibo datado de 2 de outubro de 1792. 
 
 
                                                 
9 Arquivo da Casa do Pilar. 
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“Rce do cindico da ordem 3ª de S. Franco Noventa oytavas de ouro a conta das obras do 
retablo q. estou fazendo q. pª Verdade faço este de minha letra e sinal  
hoje espera dois de outubro de 1792. 
Anto Franco Lxª” 
 
Recibo manuscrito em uma folha de papel  
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII 
Medidas: 0,31m x 0,21m 
No verso há a notação manuscrita: “Rco D e Antonio Franco Lxª da qª de 90/8as” 
Nº inv. col.: XVIII-136 
 
 
Documento 10 – Recibo datado de 22 de dezembro de 179210
 
 
                      14 – Recibo datado de 22 de dezembro de 1792. 
 
                                                 
10 Arquivo da Casa do Pilar. 
 173
“Recebi do sindico da orde 3ª de S. Francisco por mão do procurador corenta oytavas de 
ouro a conta da obra do retablo da capela Mor e por as ter recebido paço este Demª letra e 
sinal  
Vª Rica 22 Dezº de 1792 2. 
Anto Franco LxA  
São 40/8as” 
 
Recibo manuscrito em uma folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII (1793) 
Medidas: 0,31m x 0,22m 
No verso há a notação manuscrita: “Rco do Snr Antonio Franco LxA de 52/8as” 
Nº inv. col.: XVI-136 
 
 
Documento 11 – Recibo datado de 25 de fevereiro de 179311
 
 
                        15 – Recibo datado de 25 de fevereiro de 1793. 
                                                 
11 Arquivo da Casa do Pilar. 
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“Rce do Cindico da ordem 3ª de S. Franco doze oytavas de ouro a conta do Altar Mor que 
estou Fazdo e por verdade paço este Demª Letra e Sinal  
Vª Rica 25 de Fevrº de 1793 
Anto Franco Lxª” 
 
Recibo manuscrito em uma folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
Época: Século XVIII (1793) 
Medidas: 0,16m x 0,22m 
No verso há a notação manuscrita: “Rbo da Anto Franco Lxª da Quantia de _____ 12/8 ______” 
N° inv. col.: XIX-136 
 
 
Documento 12 – Recibo datado de 20 de março de 179312
 
                                                 
12 Arquivo da Casa do Pilar. 
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                       16 – Recibo datado de 20 de março de 1793. 
 
“Rce do procurador da Ord° 3ª de S. Francisco o Sr Domoz Alz da Costa Core ta e trez 
coartos de ouro A conta da obra do Retablo e para verdade faço este Demª Letra e Sinal  
Vª Rica 20 de Mrco de 1793. 
São -43 -3/4  
Anto Franco LxA  
Reci mais na mesma forma doze oytavas 
Vª Rica 7 de Abril de 1793 
anto Franco LxA” 
 
Recibo manuscrito em uma folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
 176
Época: século XVIII (1793) 
Medidas: 0,31m x 0,21m 
No verso há a anotação manuscrita: “Mco 20 de 1793 
Rco do Me Anto Franco LxA da Qtia de 43 ¾” 
 
 
Documento 13 – Recibo datado de 23 de abril de 179313
 
 
                        17 – Recibo datado de 23 de abril de 1793. 
 
“Rce do cindico da ordem 3ª de S. Franco Doze oytavas de ouro a conta da obra Q. faço da 
capela Mor e por verdade Faço este de Mª letra e sinal  
Vª Rica 23 de Abril de 1793 
12/8as Anto Franco Lxª” 
 
Recibo manuscrito em uma folha de papel azul. 
                                                 
13 Arquivo da Casa do Pilar. 
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Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII (1793) 
Medidas: 0,15m x 0,21m 
No verso há a notação manuscrita: “Abril 23 de 1793. Rco Dome Anto Franco Lxª Da qtir de _____ 
12/8as _____” 
N° inv. col.: XX-136 
 
 
Documento 14 – Recibo datado de 19 de maio de 179314
 
 
                         18 – Recibo datado de 19 de maio de 1793. 
 
“Rci do procurador da ordem 3ª de S. Franco cincoenta oytavas de ouro a conta da obra Q. 
estou fazendo do Altar mor e por as ter Recebido faço este Demª Letra e Sinal  
Vª Rica 19 de mayo de 1793 
Anto Franco Lxª”. 
                                                 
14 Arquivo da Casa do Pilar. 
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Recibo manuscrito em folha de papel azul 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII (1793) 
Medidas: 0,15m x 0,21m 
N° inv. col.: XXVI-136 
 
 
Documento 15 – Recibo datado de 10 de junho de 179315
 
 
                      19 – Recibo datado de 10 de junho de 1793. 
 
“Rce do procurador da ordem 3ª de S. Franco doze oytavas de ouro a conta da obra do Altar e 
para verdade faço este Demª letra e sinal  
Vª Rica 10 de junho de 1793. 
Anto Franco Lxª.” 
                                                 
15 Arquivo da Casa do Pilar. 
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Recibo manuscrito em uma folha de papel. 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII (1793) 
Medidas: 0,15m x 0,21m 
No verso há a notação manuscrita: “Junho 10 de 1793. Rco Dome Anto Franco Lxª _______12/8as” 
N° inv. col.: XXV-136 
 
 
Documento 16 – Recibo datado de 3 de julho de 179316
 
 
                          20 – Recibo datado de 3 de julho de 1793. 
 
 “Rci do Procurador da ordem 3ª Des. Franco Doze oytavas de ouro a conta da obra do 
Retablo e pª verdade paço este Demª Letra e Sinal 
Vª Rica 3 de julho de 1793 
                                                 
16 Arquivo da Casa do Pilar. 
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Anto Franco Lxª” 
 
Recibo manuscrito em uma folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII 
Medidas: 0,16m x 0,22m 
No verso há a notação manuscrita: “Rco Do Me Anto Frco Lxª De _________ 12/8as” 
N° inv. col.: XXI-136 
 
 
Documento 17 – Recibo datado de 12 de agosto de 179317
 
 
                         21 – Recibo datado de 12 de agosto de 1793. 
 
                                                 
17 Arquivo da Casa do Pilar. 
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“Rce do procurador da ordem 3ra de S. Franco Desta Villa catorze oytavas de outro A conta 
do pagamto da obra do retablo e Pª Verdade paço este Demª letra e sinal  
Vª Rica 12 de Agosto de 1793. 
Anto Franco LxA” 
 
Recibo manuscrito em uma folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII (1793) 
Medidas: --- 
No verso há a notação manuscrita: “Rco DomE Anto Franco LxA de 14/8AS” 
 
 
Documento 18 – Recibo datado de 4 de setembro de 179318
 
 
                      22 – Recibo datado de 4 de setembro de 1793. 
 
                                                 
18 Arquivo da Casa do Pilar. 
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“Rce do procurador da ordë de S. Franco oyto oytavas de ouro a conta da obra do Altar Mor 
Q. faço e pª verdade Paço este DemA Letra e inal  
VA Rica 4 de 7br° de 1793 
Anto Franco LxA” 
 
Recibo manuscrito em uma folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII (1793) 
Medidas: 0,15m x 0,21m 
No verso há a notação manuscrita: “7br° 4 de 1793 Rco dome Anto Franco LxA Da quantia de 8/8as” 
N° inv. col.: XXVII-136 
 
 
Documento 19 – Recibo datado de 13 de outubro de 179319
 
 
                      23 – Recibo datado de 13 de outubro de 1793. 
 
                                                 
19 Arquivo da Casa do Pilar. 
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“Rce do procurador da ordem 3ª de S. Franco de Vª Rica Dezaceis oitavas de ouro a conta da 
obra do Altar Mor e por verdade paço este Demª Letra e Sinal  
Vª são 16/8as Rica 13 de 8bro de 1793. 
Anto Franco Lixª” 
 
Recibo manuscrito em uma folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII (1793) 
Medidas: 0,15m x 0,21m 
No verso há a notação manuscrita: “Rco do Me Anto Frco Lxª Da qtia de ____ 16/8as” 
N° inv. col.: XVIII-136 
 
 
Documento 20 – Recibo datado de 6 de novembro de 179320
 
 
                      24 – Recibo datado de 6 de novembro de 1793. 
                                                 
20 Arquivo da Casa do Pilar. 
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“Rce do Sr. Inácio Andrada doze oytavas de ouro a conta da obra do retablo de S. Franco e pª 
verdade paço este demª letra e sinal  
Villa Rica seis de Nobr° de 1793. 
Anto Franco Lxª” 
 
Recibo manuscrito em uma folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII (1793) 
Medidas: 0,15m x 0,21m 
No verso há a notação manuscrita: “Rco Dome Anto Franco Lxª Daçtiz de ______________ 12” 
N° inv. col.: XXII 
 
 
Documento 21 – Recibo datado de 3 de dezembro de 179321
 
 
                       25 – Recibo datado de 3 de dezembro de 1793. 
                                                 
21 Arquivo da Casa do Pilar. 
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“Rce do procurador da ordem 3ª de S. Franco Desta Vª oyto oitavas de ouro a conta da obra 
do Altar Mor Q faço e Pª verdade Paço este demª letra e sinal  
Vª 3 de Dez° de 1793. 
Anto Franco Lxª” 
 
Recibo manuscrito em uma folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII 
Medidas: 0,15m x 0,21m 
No verso há a menção manuscrita: “Rco Dome Anto Franco Lxª De _______ 8/8as” 
N° inv. col.: XXIX- 136 
 
 
Documento 22 – Recibo datado de 31 de dezembro de 179322
 
 
                      26 – Recibo datado de 31 de dezembro de 1793. 
                                                 
22 Arquivo da Casa do Pilar. 
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“Rce do Procurador da ORDE 3ª de S. Franco Doze Oytavas a Conta DA Obra do Retábulo 
q faço da Capela Mor epª verdade faço este DEMª Letra E Sinal  
Vª Rica 31 DE DEZº DE 1793 
Anto Franco Lxª” 
 
Recibo manuscrito em folha de papel azul 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII (1793) 
Medidas: 0,15m x 0,21m 
No verso há a notação manuscrita: “DEZbrº 31 de 1793. Rco Dome Anto Franco Lxª Da qtia de 
______ 12/8as” 
Nº inv. col.: XXIV-136 
 
 
Documento 23 – Recibo datado de 25 de janeiro de 179423
 
                                                 
23 Arquivo da Casa do Pilar. 
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                         27 – Recibo datado de 25 de janeiro de 1794. 
 
“Rce do procurador da ordem 3ª de S. Franco dês outavas de ouro a conta da obra de retablo 
q. faço e pª verdade paço este DemA Letra e Sinal  
Vª Rica 25 de janro de 1794 
Anto Franco LxA” 
 
Recibo manuscrito em folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII (1794) 
Medidas: --- 
No verso há a notação manuscrita: “Rco Dome Anto Franco LxA Da quantia de ______ 10/8as” 





Documento 24 – Recibo datado de 17 de fevereiro de 179424
 
 
                       28 – Recibo datado de 17 de fevereiro de 1794. 
 
“Rce do Sr. José Mmtr° catorze oytavas e tres coartos e dois vinteis as quais levarey em 
conta a ordem 3ª de São Franco na conta dos pagamtos da obra nas contas q. tenho com mel. 
Gómez Laborinho e pª verdade paço este DemA letra e sinal  
VA Rica 17 de Fevr° de 1794  
Anto Franco LxA” 
 
Recibo manuscrito em uma folha de papel azul 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII 
Medidas: 0,15m x 0,21m 
No verso há a notação manuscrita: “Fevr° 17 94 Rco Dome Anto Frco Lxª Da q. de _____ 14 3/4 2 
Pª levar em conta do que Dª a Mel Gomes ‘everinho’”. 
N° inv. col.: XXXVII 
                                                 




Documento 25 – Recibo datado de 18 de fevereiro de 179425
 
 
                     29 – Recibo datado de 18 de fevereiro de 1794. 
 
“Rce do procurador da ordem 3ª de S. Francisco oyto oytavas a conta da obra do retablo o pª 
verdade paço Este demA letra e Sinal  
VA Rica 18 de Fevr° de 1794 
Anto Franco LxA” 
 
Recibo manuscrito em uma folha de papel azul 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII 
Medidas: 0,15m x 0,21m 
No verso há a notação manuscrita: “Rco Dome Anto Franco LxA Da quantia de ________ 8/8as” 
N° inv. col.: XXXIV-136 
                                                 




Documento 26 – Recibo datado de 12 de março de 179426
 
 
                        30 – Recibo datado de 12 de março de 1794. 
 
“Rce da mão do procurador da ordem 3ª de S. Franco corenta oytavas de ouro a conta da obra 
do Retablo e pª verdade faço este DemA letra e sinal  
VA Rica 12 de Março de 1794 
Anto Franco LxA” 
 
Recibo manuscrito em uma folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII 
Medidas: 0,15m x 0,21m 
No verso há a notação manuscrita: “Rco Dome Anto Franco LxA da qtia de 40/8as” e mais: “9Rcos de 
Anto Franco Lxª que em portão ‘469 1/2 1’” 
Nº inv. col.: XXXVIII-136 
                                                 




Documento 27 – Recibo datado de 26 de abril de 179427
 
 
                          31 – Recibo datado de 26 de abril de 1794. 
 
“Rce do procurador da ord (   ) 3ª de S. Franco des oytavas de ouro a conta de obra do 
Retablo e pª verdade paço este DemA Ls e sinal  
VA Rica 26 de Abril de 1794 
Anto Franco LxA” 
 
Recibo manuscrito em uma folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII 
Medidas: 0,15m x 0,26m 
No verso há a notação manuscrita: “Abril 26 de 1794 Rco Dome Anto Fraco LxA Da quantia de 
_______ 10/8as” 
N° inv. col.: XXXV-136 
                                                 




Documento 28 – Recibo datado de 29 de abril de 179428
 
 
                          32 – Recibo datado de 29 de abril de 1794. 
 
“Rce do procurador da ordem 3ª oytavas e tres coartos e hu tustão pª Mancel Gomes me 
levar em conta no q. lhe devo dos tres jornais e pª verdade paço este Demª letra e sinal  
Vª Rica 29 de Abril de 1794 
Anto Franco Lxª” 
 
Recibo manuscrito em uma folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII  
Medidas: 0,15m x 0,21m 
No verso há a notação manuscrita: “Rco DomE Anto Franco Lxª da Qtia ________ 1 3/4 5 ” 
N° inv. col.: XXXVI-136 
                                                 




Documento 29 – Recibo datado de 11 de maio de 179429
 
 
                         33 – Recibo datado de 11 de maio de 1794. 
 
“Rce do procurador da orde 3ª de S. Francisco vinte e seis oytavas e doze vintes de ouro a 
conta da obra do retablo da Capella Mor e para verdade paço este Demª letra e sinal  
Vª Rica 11 de Mayo de 1794 
Anto (Fran)co LxA” 
 
Recibo manuscrito em folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII 
Medidas: 0,15m x 0,21m 
No verso há a notação manuscrita: “Mayo 11 de 1794 Rco Dome Anto Franco Lxª Da quantia de 
______ 26/44” 
Nº inv. col.: XXXIII-136 
                                                 
29 Arquivo da Casa do Pilar. 
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Documento 30 – Recibo datado de 13 de maio de 179430
 
 
                         34 – Recibo datado de 13 de maio de 1794. 
 
“Rce do procurador da ordë 3ª de S. Franco Desta Vª sento e secenta e sete oytavas e meyas e 
seis vinteins de ouro a conta da obra de retablo da Capela Mor e por as ter Rçdo. 
Faço este DemA letra e sinal  
VA Rica 13 de Mayo de 1794 
Anto (Franco L)xA” 
 
Recibo manuscrito em folha de papel azul 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII 
Medidas: 0,15m x 0,21m 
No verso há a notação manuscrita:  “Mayo 13 de 1794. Rco Dme Anto Franco LxA Da qtia de 
167/26” 
N° inv. col.: XXX-136 
                                                 




Documento 31 – Recibo datado de 6 de (...) de 179431
 
 
                            35 – Recibo datado de 6 de (   ) de 1794. 
 
“Rci do procurador (da ordem 3ª de S. Franco oytenta (e oito) oitavas e três coartos de restos 
(   ) quantia da obra q. Ajustey e po (   ) o e satisfeyto paço este (   ) sinal  
Vª Rica 6 (   )1794 
Anto (   )LxA” 
 
Recibo manuscrito em uma folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII 
Medidas: 0,15m x 0,21m 
                                                 
31 Arquivo da Casa do Pilar. 
 196
No verso há a notação manuscrita: “Junho 6 de 1794 Rco Dome Anto LxA da quantia de 88 3/4 de 
resto da talha _______” 
N° inv. col.: XXXI-136 
 
 
Documento 32 – Recibo datado de 25 de (...) de 179432
 
 
                         36 – Recibo datado de 25 de (   ) de 1794. 
 
“Recebi do procurador (   ) 3ª de S. Franco Sento e Doze oytavas (   ) a conta da obra fiz do 
Retablo (   ) Mor e por as ter recibido paço este (   ) A e sinal. 
Vila Rica 25 de (   ) de 1794 
Anto (   )” 
 
Recibo em uma folha de papel 
Autoria: Aleijadinho 
Época: século XVIII 
                                                 
32 Arquivo da Casa do Pilar. 
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Medidas: 0,15m x 0,21m 
No verso há a notação manuscrita: “M° 25 de 1794 Rco Dome Anto Frco Lxª Da quantia de __11 
2/8as” 
N° inv. col.: XXXII-136 
 
 
Documento 33 – Lista de pagamento avulsa33
 
 
37 – Lista de pagamento avulsa. 
                                                 
33 Arquivo da Casa do Pilar. 
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“Pr 12 reamas de papel a Anto Franco Sobr2 (                                                  3 14 4 
Hum barril de azeite p2 aslampadas ( 
Para o Mem° Escrivão de aprovar as contas 
Hua folhinha e 6 liurzs de em Senso e obreyzs( 
Pello qua say estou na armação as ( 
A Miguel Dionísio de resto que se lhe devia da música 
A Antonio José Cerrz e João Perrz de jornais p2 aterrar no adro                    134  
A João Perrz de armar Quinta Frª Santa do Preze Anno                                 2 
Ao Dito do Ferro de por o vidro da alampeda que era seu                             " ' 6 
Da provisão de cy por o S.S. Sacramento Quinta Frrª Santa                           7 12 
A Domos Marinho e S. M Diogo José 2 cordas de ii/4                                    4 12 
Por 25 quartas de alfinetes a Manuel Friz Sobrª                                             1 124 
Ao Dito Hus livra de ajudaro e 12 miada de linhas                                        " 143 
Ao Ditto 13 Varas Dep° de linho para cobrir as pedras da aras                     3 347 
A Antonio Franco Lisboa de fazer As Das Pedras                                            1   12 
De quatro pretos pª as levar a Cide para as fazerem                                             12 
A Manuel Friz Sobrª e L° de durante e 2/8as de letras Pª Bentinhos                   144 
O Te A Antonio Franco Guimgr 25 varas de cadarso                                       "   144 
                                                                                                                  ____________ 
                                                                                                   Soma         42      14 
Villa Rica 29 de Abril 1789” 
 
Lista de pagamento numa folha de papel. 
Autoria: --- 
Época: século XVIII (1789) 
Medidas: 0,31m x 0,21m 
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Procedência: Igreja de São Francisco de Assis de ºP.. 
N° inv. col.: 136-VII. 
 
 
Documento 34 – Atestado de óbito de Antônio Francisco Lisboa34
 
 
38– Fotografia do Atestado de óbito de Antônio Francisco Lisboa. Livro de 
óbitos n° 5. p 251. 
 
                                                 
34 Arquivo da Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição de Antônio Dias. 
 200
 
39– Fotografia do Atestado de óbito de Antônio Francisco Lisboa. Livro de 
óbitos n° 5. p 251v. 
 
 
40 – Fotografia do Atestado de óbito de Antônio Francisco Lisboa. Livro de 
óbitos n° 5. p251v. Detalhe. 
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“Aos dezoito de novembro de mil oitocentos e quatorze faleceu Antônio Francisco Lisboa, 
pardo, solteiro, de setenta e seis anos, com todos os sacramentos encomendados e 
sepultado em cova da Boamorte, e para clareza fiz passar este assento em que me assino.  




2 – Documentos datilografados 
 
 
Documento 35 – Inventário da Cidade de Ouro Preto36
 
N° Foto N° Negativo Op. Ano Descrição 
     
103.508 80004/2 Pedro Lobo 1980 Foto PB com a vista frontal da Igreja. 
Mostra toda a fachada. 
103.510 80004/2 Pedro Lobo 1980 Foto PB com vista inclinada da Igreja, onde 
pode ser vista toda a fachada, a torre direita 
(olhando-se de frente) e uma parte muito 
pequena da fachada lateral direita. 
103.509 80004/2 Pedro Lobo 1980 Foto idêntica à anterior. 
 
 
                                                 
35Atestado de óbito que se encontra no livro de óbitos n° 5, que contém os óbitos de 1796 a 1821. pp 251 e 251v. 
36 Arquivo Noronha Santos – IPHAN, Rio de Janeiro. 
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Data do levantamento: 17/01/1979 
Executado por Carlos Machado Altenburg Domingues 
 
Assessoria de Imprensa – Clipping 
Intervenções realizadas: 
1-Serviços de reparação: 
1.1-cobertura 
2-Serviços de restauração: 
2.1-pintura do forro da nave e nártex 
3-Serviços de conservação: 
3.1-remoção de entulho depositado no forro 
3.2-monitoramento do comportamento da camada pictórica durante o período de chuvas 
*o monumento encontra-se em obras de restauração (1985) 
 
Estado atual de conservação: Bom 
 
Obras necessárias de caráter urgente: Substituição da instalação elétrica. 
 
Data: Julho de 1986 
                                                 






A – Jornal: Diário do Comércio 
Data: 05/04/89 
Título: “Projeto do Aleijadinho estava correto” 
• Fissuras existentes no Arco Cruzeiro decorrentes da degradação do material ao longo dos 
anos; estando descartada as hipóteses de instabilidade do terreno e até mesmo de cálculo 
do mestre Aleijadinho. Informação dada pelo Prof. Altamiro Tibiriçá, da UOP 
• Degradação principalmente da argamassa utilizada para unir as pedras 
• Solução do problema apresentado pelo professor: remoção da argamassa deteriorada e 
injeção, em seu lugar, de aglutinante novo à base de cimento ou resina, que também 
poderão ser aplicados para o preenchimento das lacunas provocadas pelas fissuras. 
 
B – Jornal Estado de Minas 
Data: 28/02/89 
Título: “São Francisco de Ouro Preto: os cálculos de Aleijadinho estão certos” 
• Mesmo assunto do artigo anterior 
• Diz que o monumento foi escolhido como símbolo das comemorações de cinqüentenário 
do SPHAN 
• Solução: além da anteriormente citada, “As pedras que compõem o arco-cruzeiro e que 
estão deslocadas de seu plano original deverão ser ‘costuradas’ mediante furação com 
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perfuratriz de alta rotação (para não danificar a pedra-sabão) e introdução de barra de aço 
e resina epóxi, tendo em vista sua completa solidificação”. 
 
C– Jornal O Estado de São Paulo 
Data: 15/08/76 
Título: “Minas restaura igreja de São Francisco, obra do Aleijadinho” 
• Objetivo principal: devolver ao Largo do Coimbra o aspecto que possuía por volta de 
1790 
• Restaura da pintura do forro da nave 
 
D – Jornal Estado de Minas 
Data: 14/03/71 
Título: “Racioppi denuncia: estão alterando obra de arte barrôca em Ouro Preto” 
• Traz desenho da igreja (“antigamente”), pertencente à Documentação do Instituto 
Histórico de Ouro Preto 
• Artigo importante 
 
 
Texto baseado na comunicação apresentada no II Encontro de Pesquisadores do Barroco Mineiro, 
Tiradentes, MG. 23 a 27 de outubro de 1985. 
NICOLAEFF, Alex. Aspectos da Arquitetura da Igreja de São Francisco de Assis em Ouro 
Preto. Texto mimeografado. 
• Pertence à fase final da evolução do partido, em planta, das Igrejas de Ouro Preto (p01) 
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• “A composição em planta da igreja de São Francisco de Ouro Preto pertence à última fase 
evolutiva da arquitetura religiosa de Ouro Preto, numa seqüência originada na Matriz de 
Antônio Dias, como demonstrou Paulo Santos”. (p06) 
• Ponto focal da composição da fachada: o relevo escultórico de São Francisco (p11) 
• Composição complexa e erudita da fachada, com duas escalas de leitura (a igreja e 




Transcrição de documento sem identificação ou datação 
“Igreja de São Francisco de Assis. 
Serviços de Restauração Executados:- 
Retirada dos ladrilhos sanitarios em todo o corpo da Igreja. Reboco da area descoberta e caiação. 
Retirada da pintura moderna em oito (8) retabulos de madeira que ornam as paredes da Capela-
Mór. Serviço de proteção do telhado em defesa da pintura do corpo. Recomposição dos ornatos 
do portico. Rejuntamento de todas as peças e assentamento das encontradas na sachristia com 
identificação. Demolição de um cemitério construído ao lado da Igreja e de um mausoléu. 
Levantamento de um muro de canga em todo o perímetro da Igreja (em execução). Retirada da 
pintura de duas pias de pedra-sabão na entrada da Capela-mór. Substituição de uma verga de 
cantaria, da varanda. 
 
Serviços de restauração orçados: 
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Retirada dos Ladrilhos sanitários. Emboco e reboco e caiação da area descoberta. Assentamento 
de lambris de madeira para receber os paineis. (este serviço não vae ser executado). 
Restabelecimento da pintura primitiva os retabulos da Capela-Mór com tinta vegetal. 
Rejuntamento de 15 juntas de cantaria na moldura do medalhão do portico. 
Serviços que orçados mas que não serão executados:- Factura e assentamento do dedo pollegar da 
mão direita e do pé de São Francisco de Assis. Factura e assentamento de dois ornamentos do 
panejamento inferior do medalhão. Recomposição do arco da corôa. Recomposição de seis 
queixos de figuras que animam os ornatos. Factura e assentamento de seis botões de gira-sol. 
Factura e assentamento de uma mão de anjo. Lixação de todos os ornatos.” 
 
 
Inventário de Imagens, Móveis e Alfaias, feito por Manuel José de Paiva Júnior e remetido à 
DPHAN em 2 de novembro de 196138
 
“Altar dos Bem Casados – Imagens de S. Lúcio e Santa Bona – S. Lúcio com 1,70cms de 
altura, Sta Bona 1,50cms de altura e a imagem do crucifixo com 15cms e a cruz 70cms. 
Altar de S. Roque com 1,30cms de altura a imagem – o anjinho que acompanha S. Roque, 
80cms de altura – o crucifixo do altar com 20cms de altura – a cruz, 70cms. 
Altar de Santa Rosa, essa com 90cms de altura (sendo que, são todos de roca, exceto os 
crucifixos) – o crucifixo tem 15cms de altura e a cruz 50cms – 12 castiçais de madeira torneados, 
em mau estado de conservação (pintados) com 80cms de altura. 
Altar de Santa Isabel de Hungria, cuja imagem de roca tem de altura 1,30cms. 
Altar de São Ivo, também de roca, tem de altura 1,30cms. 
                                                 
38 Texto transcrito na íntegra. 
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Altar (que foi do Coração de Jesus), hoje está provisoriamente a imagem de S. Francisco 
de Cemitério essa, tem um metro de altura e é toda de madeira, com ambas as mãos defeituosas. 
O crucifixo do altar com o mesmo tamanho das demais (no camarim deste altar ficava a imagem 
de N. Sra Mãe dos Homens, toda de madeira, com bom acabamento, pintura estofada, em suas 
vestes, a côr do rosto e das mãos parece natural, em uma das mãos tem o menino com igual 
encarnação, sendo que hoje está no Museu da Inconfidência desta cidade de Ouro Preto 
(emprestada). 
Um harmônio em bom estado, em voz e em móvel – um banco grande no côro, madeira 
branca com 3cms de comprimento – dois bancos de encosto com 2ms de comprimento – oito 
bancos sem encosto em mau estado de conservação – seis castiçais de madeira, 1m de altura, na 
banqueta – uma estante para missal, madeira branca envernizada – três campainhas, sendo duas 
antigas, de bronze – duas credencias riquíssimas em feitio e pintura – quatro jarras de porcelana, 
pequenas, antigas e bastante desbotadas a pintura que é a ouro. 
No trono: as imagens de N. Senhora dos Anjos de roca, cuja imagem tem 1m e 10cms de 
altura – imagem de São Francisco de Assis, padroeiro, de roca tem de altura 1,60cms, em uma 
das mãos, a esquerda, tem uma caveira de madeira e na outra uma cruz pintada digo, com pintura 
desbotada (a ouro) e na cintura, um rosário com aos padre nosso de prata e as Ave Marias de 
madeira, cujas contas são pretas, enfiadas em cordão de linha. 
Nos nichos: Santa Isabel Rainha de Portugal, em roca, cuja altura é 1,30cms – imagem de 
S. Luís Rei de França (roca), altura de 1,50cms em uma das mãos tem três pequenos cravos e na 
outra parece e de fato tem, um crucifixo, cruz de madeira e o Cristo de Metal branco – seis 
castiçais de metal branco, prateado com um metro de altura, em bom estado de conservação. O 
crucificado que é do mesmo metal tem 1,50cms de altura, isto é, a cruz, e o Cristo tem 12cms – 
um par de arandelas para a bênção com três bixeiros de metal branco, com 20cms de altura (em 
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mau estado) – um gavetão em forma de caixote, com sua tampa toda em madeira, em mau estado 
– seis lustres dos altares, porém colocados na sacristia, corredores e côro são de metal, as 
armações com pedras parecendo ser cristal – dois lustres que foram da Capela-mor sendo que um 
está emprestado na matriz de Antônio Dias, a pedido do Vigo o Padre Veloso – um lustre grande 
que está no meio do corpo da igreja, com a sua corrente de ferro – dois confessionários antigos, 
em bom estado de conservação – dois bancos tôscos na capela-mor com 4ms de comprimento, 
mais ou menos – uma chave de porta principal, pequena, porém forte, antiga, mostrando ser a 
primitiva – duas chaves da porta travessa (grandes fechaduras antigas). 
Na sacristia: seis bancos de encôsto, pés entalhados e encosto recortado, sem nenhuma 
pintura e cada um com seu estrado com 2,30cms de comprimento e 50cms de largura e 60 de 
altura – dez quadros pintados a óleo, tendo de altura e de largura ........... todos de santos, 
pertencentes à Ordem de S. Francisco (de altura 2ms e largura 90cms) – uma imagem do Senhor 
Crucificado (Amor Divino) – uma imagem de São Francisco abraçando o Senhor, sendo que o 
São Francisco é de roca e a armação vestido de minimo preto, cuja imagem tem 1,45cms de 
altura e o Senhor 1,35cms – o docel onde estão colocadas é imóvel, bem pintado com figuras de 
querubins, cuja pintura é a primitiva – ima imagem de Santa Margarida de Cortona, assentada 
sôbre o monte de pedras (como mostra ser) com uma pequena cruz do lado – altura embora esteja 
sentada, 30cms tudo em madeira (têm sôbre a cômoda a imagem do Coração de Jesus, de massa, 
porém perfeita, com 1,08cms – um relógio de máquina, não trabalha porque está fora de prumo e 
não dá as horas, o mais está tudo perfeito – a cômoda tem um sepulcro onde está a imagem de 
Nosso Senhor Jesus Cristo que serve ao Descimento na 6ª feira da Paixão, tem a altura de 
1,25cms, toda em madeira (essa imagem é pertencente à matriz) – a mesma cômoda tem um 
armariozinho de lado, em o qual tem um jôgo de sacras, antigos, tendo em madeira pesada cujas 
letras são pintadas, tem também na direita da sacristia, o lavabo, que embora seja fixo, mas ha 
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possibilidade dos maus subtrair alguma peça, mas até o presente o defeito que tem é quase 
imperceptível: tem seis janelas na sacristia e cada uma tem o seu porta-cortinas. Em a mesma 
cômoda, onde está o Senhor do Descimento, tem duas imagens de roca, São José e Nossa 
Senhora (que foram de D. Candinha Crandesa). 
No corredor do lado do evangelho tem uma caixa em forma de banco, onde se guardava 
cêra antigamente, tem encosto e em uma parte a fechadura, com sua chave antiga... (3ms de 
comprimento e 50cms de altura) – uma mesa tosca, porém forte com 2ms de comprido e 90cms 
de largura – uma mesa também tosca, em perfeito estado de conservação, 1,50cms de 
comprimento e a mesma de largura, também antiga. (neste corredor existe um risco da obra da 
frente da igreja) tem um quarto que fica debaixo da escada que segue para o consistório: neste 
tem oito varas de jacarandá rematadas com um penacho de prata, com gomos também de prata – 
a cruz e os seriais processionais, de jacarandá, bem trabalhados e enfeite de prata (bem faustosos 
êsses enfeites) – cinco varas de madeira com Gastão de prata, servem para os mesários levarem 
nas procissões – um armário próprio de guarda a dita cruz e seriais, porém necessita concerto – 
um banco ou uma caixa em forma de banco com 1,50cms de comprimento, em mau estado de 
conservação – duas pedras em forma de medalha que serviam na Penitência, são redondas e tem 
esculpido uma cruz, em cada uma. No mesmo corredor do lado do Evangelho, tem um armário 
grande e tôsco, porém em bom estado de conservação, serve para guardar alfaias, flôres, etc. Esse 
armário tem 2ms de comprimento e 90cms de largura ou fundura – um andor envernizado, de S. 
Roque. 
No consistório: três armários grandes de feitio tôsco, dois deles com 2,80cms de 
comprimento e 70 de largura – uma mesa grande tôsca, em bom estado de conservação – um 
armário de jacarandá, que serve de arquivo, com três gavetas, porém já defeituoso, faltando 
peças. Acima as imagens das cinco chagas, sendo que o Senhor tem de altura 1,25cms e S. 
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Francisco um metro – um sacrário antigo, em mau estado – quatro castiçais de madeira em mau 
estado – uma cômoda de jacarandá prêto, com uns dizeres em letras de metal, etc. etc. (...) com 
três gavetas, sôbre essa tem uma imagem de Santa Terezinha (de massa), uma imagem do S. 
S.Coração de Maria, também de massa e também Santo Antônio de Pádua. Dentro dos armário 
tôscos, tem as figuras e outras coisas que serviam nas procissões de Cinzas – uma mesinha 
redonda com escultura, do andor de S. Luís Rei de França, duas figuras de roca que são os 
criados de S. Luís, com 50cms de altura – um andor do mesmo santo – uma pequena imagem de 
S. Francisco que é do andor da Rainha dos Anjos, de roca, com 50cms de altura – oito lanternas 
processionais – dois braços um vestido e outro nú, tamanho natural – uma corrente com diversas 
formas de pescoço, que era para servir com os inocentes na procissão de cinzas – uma espada de 
Abraão (madeira) – quatro éeses do andor de N. S. dos Anjos, com 1,50cms cada um, pintados de 
verde – uma arca com 1,50cms de comprimento e 50cms de largura, 50cms de altura, fingindo 
gavetas por todos os lados – duas partes de confessionário bem feitas, rotuladas, sendo que uma 
delas está em mau estado de conservação – duas colunas de colocar imagens: em uma está a 
imagem de Santo Antônio, com um metro de altura. Essa imagem é de massa – um copiador que 
está dentro do armário do arquivo – uma imagem de S. Luís de França, com altura de 40cms de 
roca e em mau estado de conservação – cinco cabeças de tamanho natural de alguma imagem que 
já desapareceu como mostra ser – dez bancos tôscos em diversostamanhos – um oratório sem uso 
algum, faltando um vidro com a altura de 1,50cms de largura – uma piana esculpida dos lados, 
parecendo que serviu em algum tempo para os Bem Casados – oito andores, sendo que um está 
no Taquaral que foi emprestado, outro na matriz de Antônio Dias, pela mesma forma. Na tôrre, 
tem três sinos grandes meião e garrida esse último está rachado, tem a cabeça de madeira com 
escultura e gravado na bacia 1815. O grande que é o melhor em voz tem o peso de 50 arrobas 
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mais ou menos, tem gravado na bacia: José Valentim Onofre 1883, fundido em Ouro Preto. O do 
meio, não tem letreiro algum, tem a cabeça bastante estragada. 
Alfaias de prata. 
Uma custódia faltando peças, com altura de 35cms (1Kº) – um santo lenho ricamente 
acabado o seu trabalho tendo a altura de 1 palmo, na sua redoma tem uma pedra lapidada que 
serve de vidro (200grs) – um lampadário com o peso de 15 quilos mais ou menos – um pé de 
cálice de massa ricamente acabado – um turíbulo e naveta com o peso de 1 quilo mais ou menos 
– nove resplandores grandes (juntos pesam 3 quilos) – dois resplandores pequenos (ambos 350 
gramas) – dois cálices de celebrar missa – uma cruz de Paz-tibe pequena, 250 gramas – uma cruz 
que fica com S. Francisco em dias festivos (1 quilo) – uma coroa de rainha, em mau estado – uma 
dita menor também em mau estado, com três anjinhos 200 grs – três remates de crucifixo de altar, 
100grs – um resplendor pequeno dourado, 200grs – quatro apólices mineira de valor nominal de 
1:000,00 cada – quatro apólices de Minas de valor de 200 cada uma – uma morada de casa no 
Largo Frei Botelho nº11 – uma caderneta do B.C.I. com pequena quantia – uma caldeirinha e seu 
aspensório, pesando ambos 1 quilo – um cálice grande para 5ª feira santa (peso 400grs) – uns 
pedacinhos de prata que tudo pesam 200grs – uma imagem do Menino Deus, perfeitíssima, com o 
tamanho de 10 palmos (essa está guardada dentro do sacrário pequeno) – uma peça de esperar os 
defuntos, com seus castiçais em mau estado – quatro castiçais de madeira, no consistório, todos 
em mau estado – um trempe do andor do Amor Divino (ferro) – um trempe do andor das Chagas, 
essa está emprestada no Taquaral, ambas do mesmo tamanho, cujos pés tem 80cms de altura – 
uma cruz de ferro com 3 braços, com altura de um metro e dez centímetros – uma da mesma 
forma, com o tamanho de ½ palmo – oito ferros que ficavam sôbre os altares para pendurar os 
lustres. 
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Um cofre de jacarandá pequeno, abaulado e bem trabalhado, com 3 chaves – uma 
caixinha de guardar documentos, guarnecida de prata e com fechadura e chave também de prata, 
porém a caixa é de couro – uma imagem da Senhora Mãe dos Homens com seu menino, já 
descrita nas páginas do inventário – uma imagem da Imaculada Conceição, toda em madeira, 
com seus anjinhos nos pés e seu cabelo dourado – quatro figuras que serviam nos andores de 
Santa Isabel de Hungria e de Portugal, nas procissões de cinzas; uma figura ajoelhada com um 





N° Foto Descrição Observações  
   
13969 Capa de livro da receita da Ordem. “L°. I° DA RECTª. Ed ESP. DA 
ORDE 3ª DE S FRANC° DE Vª. 
RICA ANN MDCCLII”. 
13970 P108 verso do 1° livro de receitas e 
despesas da Ordem que contém 
pagamento feito em 1773/1774 ao 
Aleijadinho pelo feitio da pedra dos 
púlpitos. 
 
13971 P115 verso do 1° livro de receitas e 
despesas da Ordem que Contém 
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pagamento feito em 1773/1774 ao 
Aleijadinho de jornais no barrete. 
13972 P146 do 1° livro de receitas e 
despesas da Ordem que Contém 
pagamento feito em 1774/1775 ao 
Aleijadinho pelo risco da nova 
portada. 
 
13973 P176 do 1° livro de receitas e 
despesas da Ordem que contém 
pagamento feito em 1778/1779 a 
Jeronimo Nicolau pelo risco que 
havia feito Aleijadinho para a tribuna 
do altar-mor. 
 
13974 Recibo de Aleijadinho por conta “do 
resto” da obra que ajustou com a 
igreja. 
Datado de Vila Rica 6 de (mês 
ilegível) 1779. 
13975  Foto idêntica à anterior. 
13976 Recibo de Aleijadinho por conta da 
obra do retábulo da capela mor que 
ajustou com a igreja. 
Datado de Vila Rica, 25 (mês e ano 
ilegíveis). 
13977 Documento avulso da Ordem 
contendo um pagamento feito em 
1789 ao Aleijadinho por fazer as 
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pedras da ara. 
13978 Livro “Borrador” da Ordem.  
13979 P29 verso do livro “Borrador” da 
Ordem contendo o ajuste feito em 
1790 com Aleijadinho da obra do 
retábulo da capela-mor. 
 
13980 P30 do livro “Borrador” da Ordem 
contendo pagamentos feitos ao 
Aleijadinho pela obra do retábulo da 
capela-mor. 
 
13981 Lançamento constante do 1° livro de 
receitas e despesas da Ordem relativo 
ao pagamento feito em 1790 ao 
Aleijadinho por contada obra do 
retábulo da capela-mor. 
 
13982 Recibo de Aleijadinho pela quantia 
do ajuste do retábulo da capela-mor. 
Datado de Vila Rica, 1 de outubro de 
1790. 
13983 P269 do 1° livro de receitas e 
despesas da Ordem contendo um 
pagamento feito em 1790/1791 ao 
Aleijadinho por conta da fatura do 
retábulo da capela-mor. 
 
13984 Recibo de Aleijadinho pela fatura do Datado de Espera, março de 1791. 
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retábulo. 
13985 Recibo de Aleijadinho pela fatura do 
retábulo. 
Datado de Vila Rica, 26 de abril de 
1791. 
13986 Recibo de Aleijadinho de 
importância destinada a dois oficiais 
que trabalharam na obra do retábulo. 
Datado de Espera, 18 de junho de 
1791. 
13987 Recibo de Aleijadinho pela fatura do 
retábulo. 
1-Datado de 11 de Espera, setembro 
de 1791. 
2-A fotografia não consta do 
processo. 
13988 Recibo de Aleijadinho pela fatura do 
retábulo. 
Datado de Espera, 11 de setembro de 
1791. 
13989 Recibo de Aleijadinho pela fatura do 
retábulo. 
Datado de Espera, 24 de outubro de 
1791. 
13990 P273 do 1° livro de receitas e 
despesas da Ordem contendo um 
pagamento feito em 1791/1792 ao 
Aleijadinho por conta da nova obra 
do retábulo da capela-mor. 
 
13991 Recibo de Aleijadinho pela fatura do 
retábulo do altar-mor. 
Datado de Espera, 29 de janeiro de 
1792. 
13992 Recibo de Aleijadinho pela fatura do 
retábulo do altar-mor. 
Datado de Espera, 10 de junho de 
1792. 
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13993 Recibo de Aleijadinho pela fatura do 
retábulo. 
Datado de Espera, 2 de outubro de 
1792. 
13994 Recibo de Aleijadinho pela fatura do 
retábulo da capela-mor. 
Datado de Vila Rica, 22 de dezembro 
de 1792. 
13995 P278 do 1° livro de receitas e 
despesas da Ordem contendo um 
pagamento feito em 1792/1793 ao 
Aleijadinho por conta da nova obra 
do retábulo da capela-mor. 
 
13996 Recibo de Aleijadinho pela obra do 
altar-mor. 
Datado de Vila Rica, 25 de fevereiro 
de 1793. 
13997 Recibo de Aleijadinho pela fatura do 
retábulo. 
Datado de Vila Rica, 20 de março de 
1793. 
13998 Recibo de Aleijadinho obra da 
capela-mor. 
Datado de 23 de abril de 1793. 
13999 Recibo de Aleijadinho pela obra do 
altar-mor. 
Datado de Vila Rica, 19 de maio de 
1793. 
14000 Recibo de Aleijadinho pela obra do 
altar-mor. 
Datado de Vila Rica, 10 de junho de 
1793. 
14001 Recibo de Aleijadinho pela fatura do 
retábulo. 
Datado de Vila Rica, 3 de junho de 
1793. 
14002 Recibo de Aleijadinho pela fatura do 
retábulo. 
Datado de Vila Rica, 12 de agosto de 
1793. 
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S/n° Recibo de Aleijadinho pela obra do 
altar-mor. 
1-Datado de Vila Rica, 4 de setembro 
de 1793. 
2-A foto não consta do inventário. 
14003 Recibo de Aleijadinho pela obra do 
altar-mor. 
Datado de Vila Rica, 13 de outubro 
de 1793. 
14004 Recibo de Aleijadinho pela fatura do 
retábulo. 
Datado de Vila Rica, 6 de novembro 
de 1793. 
14005 Recibo de Aleijadinho pela obra do 
altar-mor. 
Datado de 3 de dezembro de 1793. 
14006 Recibo de Aleijadinho pela fatura do 
retábulo da capela-mor. 
Datado de Vila Rica, 31 de dezembro 
de 1793. 
14007 P281 do 1° livro de receitas e 
despesas da Ordem contendo um 
pagamento feito em 1793/1794 ao 
Aleijadinho por conta do “resto” do 
retábulo da capela-mor. 
 
14008 Recibo de Aleijadinho por conta dos 
“pagamentos da obra”. 
Datado de Vila Rica, 17 de fevereiro 
de 1794. 
14009 Recibo da Aleijadinho por conta da 
obra do retábulo 
Datado de Vila Rica, 18 de fevereiro 
de 1794 
14010 Recibo de Aleijadinho pela fatura do 
retábulo. 
Datado de Vila Rica, 12 de março de 
1794. 
14011 Recibo de Aleijadinho por conta dos Datado de Vila Rica, 29 de abril de 
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seus jornais na obra da igreja. 1794. 
14012 Recibo de Aleijadinho pela fatura do 
retábulo da capela-mor. 
Datado de Vila Rica, 11 de maio de 
1794. 
14013 Recibo de Aleijadinho pela fatura do 
retábulo da capela-mor. 
Datado de Vila Rica, 13 de maio de 
1794. 
14014 P25 do livro “Borrador” da Ordem 
contendo um pagamento feito em 
1794 ao Aleijadinho como louvado 
na obra da igreja. 
 
14015 Fotografia de uma página escrita. A legenda traz apenas a inscrição 
“São Francisco de Assis, Ouro 
Preto”. 
14016 Condições para o ajuste do resto da 
talha dos altares colaterais da igreja 
de São Francisco cujo risco é de 
autoria de Aleijadinho. 
 
14017 Condições para o ajuste do resto da 
talha dos altares colaterais da igreja 
de Sã Francisco cujo risco é de 










N° Negativo N° Foto Opr Descrição Observações  Envelope 
      
    O envelope não 
possui nada. 
1 
32157 37983 Lange Detalhe superior do 








32144 14020 Hess Arco Cruzeiro e 
capela-mor. 
O lustre não 
aparece. 
2 





32139 14018 Nada consta Arco Cruzeiro e 
Capela-mor. 
O lustre foi 
descido até quase 
o chão. 
2 
                                                 
39 Arquivo Noronha Santos – IPHAN, Rio de Janeiro. 
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32135 14022 Nada consta Coroamento de 
retábulo do altar-
mor. 
Cor: sépia. 2 









32133 14028 Hess Detalhe da parte 
superior do sacrário 
do altar-mor. 
 2 





32147 14029 Hess Sacrário do altar-
mor. 
 2 






32137 14030 Hess Detalhe do sacrário 
do altar mor. 
 2 





32154 14031 Nada consta Detalhe do sacrário 
do altar-mor. 
 2 





postal   Parte do Arco 
Cruzeiro e capela-
mor. 
 3 (altar 
mor) 
31868 39578 Gautherot Retábulo-mor e 
mesa do altar. 
 3 
31874 39262 Nada consta Retábulo-mor e 






Nada consta 73462 Jair Inácio Retábulo-mor com 





frente. 2-O verso traz a 
data de dezembro 
de 1969. 
Nada consta 73462 Jair Inácio Detalhe (pode ser 






2-O verso traz a 
data dezembro de 
1969. 
3 
31869 14034 Lange Detalhe do altar-
mor. 
 3 
31863 14032 Gautherot Detalhe do altar-
mor. 
 3 
31871 14035 Hess Detalhe do altar-
mor. 
 3 
32136 14036 Hess Detalhe do altar-
mor. 
 3 
31872 14043 Nada consta Medalhão do lado 








31864 14041 Nada consta Banqueta (?).  3 
31862 14039 Hess Parte da parede 
lateral esquerda da 
capela-mor. 
 3 




39571 94656 Renato 
Margado 
Três altares laterais 
. 
Verso datado de 









Verso datado de 
março de 1980. 
5 
39588 94683 Renato 
Morgado 
Retábulo-.mor e 
mesa do altar. 
Verso datado de 
março de 1980 
5 
39589 94684 Renato 
Morgado 
Retábulo-mor e 
mesa do altar. 
Verso datado de 
março de 1980. 
5 
39587 94682 Renato 
Morgado 
Retábulo-mor e 
mesa do altar. 
Verso datado de 
março de 1980. 
5 
39588 94683 Renato 
Morgado 
Retábulo-mor e 
mesa do altar. 
Verso datado de 
março de 1980. 
5 
39590 94685 Renato 
Morgado 
Retábulo-mor e 
mesa do altar. 
Verso datado de 
março de 1980. 
5 
31877 14049 Hess Altares laterais.  5 
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31876 14051 Nada consta Altares laterais.  5 
31883 14050 Hess Altares laterais.  5 
31878 14048 Hess Parte da nave, Arco 
Cruzeiro e parte da 
capela-mor 
 5 
31882 14047 Nada consta Parte da nave, 
altares laterais, 
Arco Cruzeiro e da 
capela-mor 
 5 
31884 14046 Stille Fotografia da nave 
tirada do arco 
cruzeiro – pode-se 
ver o coro e parte 
da pintura do teto 
da nave. 
 5 
31881 14045 Nada consta Fotografia da nave 
tirada da própria 
nave, próximo ao 
Arco Cruzeiro – 
pode-se ver o coro e 
parte dos altares 
laterais. 
 5 
 114044 Nada consta Detalhe da pintura  5 
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da capela-mor. 
 114045 Nada consta Detalhe da pintura 
da capela-mor. 
 5 
 109402 Nada consta Retábulo barroco. Legenda. 5 
39572 94657 Renato 
Morgado 
Arco Cruzeiro e 
capela-mor. 
Verso datado de 
março de 1980. 
5 
90004/11-02 107957 Pedro Lobo Parte da nave, Arco 
Cruzeiro e capela-
mor – pode-se ver 
parte da pintura do 
forro da nave. 
Verso datado de 
1980. 
5 
 94665 Pedro Lobo Arco Cruzeiro e 
capela-mor. 
 5 
39580 94665 Renato 
Morgado 
Arco Cruzeiro e 
capela-mor. 
Verso datado de 
março de 1980. 
5 
39570 94673 Renato 
Morgado 
Altares laterais. Verso datado de 
março 1980. 
5 






Arco Cruzeiro e 
capela-mor e parte 
da nave – pode-se 
ver parte da pintura 
do forro da nave. 
 5 
80004/11 105808 Pedro Lobo Arco Cruzeiro e Verso datado de 5 
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capela-mor e parte 
da nave – pode-se 
ver parte da pintura 
do forro da nave. 
1980. 
80004/11 105808 Pedro Lobo Arco Cruzeiro e 
capela-mor e parte 
da nave – pode-se 
ver parte da pintura 
do forro da nave. 
Verso datado de 
1980. 
5 
80004/11 105807 Pedro Lobo Arco Cruzeiro e 
capela-mor e parte 
da nave – pode-se 
ver parte da pintura 
do forro da nave. 
Verso datado de 
1980. 
5 
80004/11 105806 Pedro Lobo Arco cruzeiro e 
capela mor e parte 
da nave – pode-se 
ver parte da pintura 
do forro da nave 
1980 5 
39606 94701 Renato 
Morgado 
Detalhe de cimalha 
(?). 
Verso datado de 
março 1980. 
5 
39606 94701 Renato 
Morgado 
Detalhe de cimalha 
(?). 




39605 94700 Renato 
Morgado 
Detalhe de cimalha 
(?). 
Verso datado de 
março 1980. 
5 
39604 94699 Renato 
Morgado 
Detalhe de cimalha 
(?). 
Verso datado de 
março 1980. 
5 
39603 94698 Renato 
Morgado 
Detalhe de cimalha 
(?). 
Verso datado de 
março 1980. 
5 
31879 14053 Nada consta Porta do corredor 
lateral. 
 5 
31880 14052 Nada consta Painel de azulejos 





Documento 38 – Processo de Tombamento da Capela da Ordem Terceira de São Francisco 
de Assis40
 
Processo de Tombamento  






                                                 






“Certifico que a notificação n° 3, datada de 15 de Fev. de 1938, e relativa à inscrição da Igreja de 
São Francisco de Assis, de Ouro Preto, no Livro do Tombo a que se refere o artigo 4°, n° 3, do 
Decreto-Lei n°25, de 30 de Novembro de 1937, foi assinada e expedida ao Irmão Ministro José 
de Sales Andrade. Ouro Preto. 
Rio de Janeiro, 16 de Fev. de 1938 
Auxiliar de Escrita” 




“Recebi a notificação n° 3 proveniente do Decreto-Lei n°25 de 30 de Novembro de 1937. 
Ouro Preto, 25 de Fevereiro de 1938 
Irmão Ministro da Ordem 3ª de S. Frco. Assis” 




“Exmo. Snr. José de Sales Andrade. 
D. Irmão Ministro da Ordem 3ª de S. Francisco de Assis. 
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Atendendo à circunstância de não terdes respondido à notificação n° 3, que vos foi expedida por 
este Serviço em 15 de fevereiro do corrente ano, cumpre-se notificar-vos para, nos termos do 
artigo 9°, do Decreto-Lei n°25, de 30 de novembro de 1937, e dentro do prazo de 15 dias a contar 
do recebimento desta, anuirdes ao tombamento da Igreja de S. Francisco de Assis, sita em Ouro 
Preto nesse Estado, ou se o quizerdes impugnar, oferecerdes dentro do mesmo prazo as razões de 
vossa impugnação. 
Atenciosas saudações 




“Recebi a notificação n°192 do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 
Minas, 4 de Junho de 1938 




“Sr Dr Director do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 
Rio de Janeiro 
 Accuso o recebimento do vosso offício notificação n°192 de 25 de mez passado, a mim 
dirigido na qualidade de Ministro da Venerável Ordem Terceira de S. Francisco de Assis, desta 
cidade, em que, em obediência ao Decreto-Lei n°25, art° 9, me fica marcado o praso de 15 dias 
para anuir ou impugnar a presente notificação. 
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 Já havia deliberado anuir à notificação n° 3 de 15 de Fevereiro havendo assim dado como 
recebida a mesma, num recibo por mim assinado e datado, e entregue ao Delegado deste serviço 
em Minas Geraes, de modo que em proseguimento áquella deliberação declaro anuir á presente 
notificação n° 192. 
Saudações 
Ministro da Venerável Ordem 3ª de S. Francisco de Assis 




“Rio de Janeiro, 4 de Junho de 1938 
 
Rodrigo M. F. de Andrade 
Diretor 
 
Inscrito sob n° 106, a fls 19 








3 – Documentos gráficos 
 
 




41 – Fotografia do desenho da porta encontrado no Arquivo da Igreja Matriz 
de Nossa Senhora da Conceição. 
 
                                                 
41 Arquivo da Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição de Antônio Dias. 
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Documento 40 – Quadro que supostamente retrata Antônio Francisco Lisboa42
 
 
42 – Fotografia do quadro que supostamente retrata Antônio Francisco Lisboa 
que se encontra exposto no Arquivo da Igreja Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição. 
 
                                                 
42 Arquivo da Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição de Antônio Dias. 
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Documento 41 – Desenho do risco da grade do Arco Cruzeiro da Capela da Ordem Terceira 
de São Francisco de Assis43
 
 
43 – Fotografia do desenho do risco da grade do Arco Cruzeiro da Capela da 
Ordem Terceira de São Francisco de Assis que se encontra no Arquivo da 
Casa do Pilar, Ouro Preto. 
 
“Risco da grade que deveria ser assentada no Arco Cruzeiro da Igreja de São Francisco de 
Assis em Ouro Preto – Desenho à sépia, aquarelado, trazendo a representação frontal da 
grade e sua planta, e as inscrições manuscritas: Na margem superior: ‘Painel com seu 
recorte’, entre a projeção frontal e a planta, à esquerda: ‘Arco Cruzeiro’, ao centro: 
                                                 
43 Arquivo da Casa do Pilar. 
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‘Cancelas Que abrem e fecham’, e à direita ‘Alfredo’: Na margem inferior do papel, à 
esquerda, ‘Assento da grade entalhada no Arco Cruzeiro’...” 
 
Segundo o inventário do arquivo (nº inventário col.: V-109-134) este desenho pertencia, 
inicialmente, à Biblioteca Nacional, possui como técnica sépia aquarelada, foi feito pelo 
Aleijadinho e, como data, traz apenas o século, XVIII. 
 
 




                                                 
44 Arquivo da Casa do Pilar. 
 235
44 – Fotografia do desenho do corte da Capela-mor da Capela da Ordem 
Terceira de São Francisco de Assis que se encontra no Arquivo da Casa do 
Pilar, Ouro Preto. 
 
“Corte original da Capela-mor da Igreja de São Francisco de Assis em Ouro Preto – 
Desenho à sépia, aquarelado, tendo em sua parte inferior as inscrições, manuscritas: ‘Petipe 
de Planta’, à esquerda, e à direita, ‘Esta porta será ornada como a que está riscada na 
face/do Cruzeiro junto à capela’...” 
 
Segundo o inventário do arquivo (nº inventário col.: VI-109-134) este desenho pertencia, 
provavelmente, à Biblioteca Nacional, possui como técnica sépia aquarelada, foi feito pelo 
Aleijadinho e, como data, traz apenas o século, XVIII. 
 
4 – Documentos fotográficos 
 
 
Documento 43 – Postal apresentando as igrejas de Santa Efigênia, de São Francisco de Assis 
e de Nossa Senhora das Mercês e Perdões45
 
                                                 
45 Arquivo da Casa do Pilar. 
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45 – Postal apresentando as igrejas de Santa Efigênia, de São Francisco de 
Assis e de Nossa Senhora das Mercês e Perdões. 
 
O postal é datado de 1929 e não é possível identificar seu autor. 
 
 
Documento 44 – Postal apresentando a Capela da Ordem Terceira de São Francisco de 
Assis46
 
                                                 
46 Arquivo da Casa do Pilar. 
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46 – Postal apresentando a Capela da Ordem Terceira de São Francisco de 
Assis. 
 
O postal é datado de 1929 e possui como autor Luiz Fontana. 
 
 
Documento 45 – Fotografia apresentando a vista geral da cidade de Ouro Preto onde 
podemos visualizar a Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição, a Capela da Ordem 
Terceira de São Francisco de Assis, a Casa de Câmara e Cadeia, hoje Museu da 




47 – Vista geral da cidade de Ouro Preto onde podemos visualizar a Igreja 
Matriz de Nossa Senhora da Conceição, a Capela da Ordem Terceira de São 
Francisco de Assis, a Casa de Câmara e Cadeia, hoje Museu da Inconfidência, 
e as torres da Capela da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo. 
 
A fotografia é datada de 1870 e é atribuída a Francisco Manoel da Veiga. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 239
